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RECTIFICAMS

Os cidadãos nom,ados. por decreto de 19
abril do anno proxim ) passado, publicai° no
Diario Offi •ia.r. do 15 de' mal) dr mesmo anuo,
e por outros do 39 do agosto. 16 o 23 do se-
tembro o 1 o 7 do corrente mo. publicados
nos Diaries Officiaes de 3, 20 o 27 ile setem-
bro o 8 o 17 douto moa, chamam-s3 CHIO
abaixo se segue o não como nos mesmos foi
niencionado:

ESTADO DA DAMA

COMIE'C de D•c;rd

(14c batalhão de intui f;aria,
4a companhia—rapitão, Abelino do Cer-

queira Dantm o irio Avelino do Cioquira
Dantas.

ESTADO DE PERNAMBUCO

Municeliio de Agua,: Bs!Itts

39, bri .ra Ia do infantaria

1161 b italhão

Esta to-maior—Major-U.3AL João Ma.astel
da Silva SJil:0 e não doa) Manuel da Silva
Santas;

Capitão-ajudante, Manoel Carvalho da
Silva Gueiros e não bianool Carvalho da
Silva Queiroz.

• 117° batalhão

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Apollonio Montalvão Lins de Albu-
querque o não Apollinario Montalvão Lins
do Albuquerque.

390 batalhão da reserva

Estado-maior—Tenente-secretario, João do
Mello Malta o não João de Mello Motta.

Municipie de Nazarella

42, brigado, do infantaria

Estado-maior — Capitão-ajudante do or-
dens, José J31‘)Upti.) de Albuquorauo Ma-
ranhão o não Jus Joaquim la. da Alba-
quarquo Maranhão.

1250 batalhão

211 companhia — Altares, Cloodon Barbosa
de Multo o não Clodomiro Wirhosa, do lvlollo.

12'.3* batalhão

Estado-maior — Capitão-ajudanto. Manoel
Ribeleo de Mornos e não Mano...1 Ribeiro do
Vaseanc:n 11ps.

24 companhia — Alferos, Condido For-
Ni111 da Britto, o não José Canaido FOrrAl•ZI
de Brito.

43, brigada do infantaria

Estado-maior—Major-fisnal,Joa.quim Fran-
cisco da Souza Caibo o nau Joaquini Fran -.
ctsco do Souza Castro.

la companhia — Alfare.:, Josa Francisco
de Souza Canto o não Mão Francisco da
Silva Couto.

2, companhia — Tenente, José Marianno
da Souza Canto e não Jasé Marianno do
Couto.

44, brigada do infantaria

139° batalhão	
•

la companhia — Alferes, Elysou Gomas do
Moraes, o não Elyaio ti00109 de M31•403.

131° batalha)

Estado-maior— Tenente-coronel bo:n man-
dante, Luiz Igno.e;o Rain .s do Aadeade Lima
e não Lua 'pado de And eado Situa.

• Maaicipfo do nYe:f:s

5° batalhão do iannt.tria

2' corapanlria— C J vlILim 4t Sava
Ferreira Pinto o imã • Jua talai dl Silva l'o-
ro ira Pin to.

ESTAD3 DO Rio CIRANDE DO SUL

Cota2rea do Daqui

1(1° bit stllião do intaatarit
•

17° batalhão de infantaria

3° companhia—Capitão, Folisborto Ribeiro
de Quevedo e não Folisborto Ribeiro do
Azovodo;

Alferes, A‘trogildo da Silva Gularto o não
Astrogildo da Silva Goulart.

4a companhia—Alteras, Heitor Mongardey
e não Heitor Mongordey.

18a batalhão de infantaria

1" companhia—Alferes, Camilo Mordo do
Rozario e não Camillo Mudo do Rosario.

6° batalhão da reserva

Estado-maio: — Capitão-ajudante. Antonio
Lopes Padão e não Antonio Lopes Podão.

1, companhia—Alforos, Gitilhermino Julio
do Amorim o não Guilherme Julio do Mnorini.

43° regim3nto de cavallaria

osquadrão—Tenonte, Olavo do Assis Paz
e não Olavo do Assis Paca.

40 esluadrão—Capitão, Apparicio Carpes
do Oliveira, o não Apixtricio Corpos do Oli-
veira;

Alferes, A,,terio Tuparaby Passos o não
Artorio Tupa.ahy Passos.

ESTADO DO CEARÁ

Cowarca da Capital,

la regimento de artilharia do campanha
B .:Vido-maior — Capitão:ajudante, Animo

Vianna o não Auriano Vianna.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

O cidadão Bento Lopas de Andrado foi
nomeado, po: discreto da 1 do carrento. para
o possa ) .a3 major-lixai do('), batalhão da
r.)serva da, go ira, nacional da comarca do
Ittqui o não para o do t !nen te-coronel-com-
mandante do mutilo batalhão, como foi pu-
blicado no Diario Officior.do 8 do sup:adito
moa.

	~=~=b,	

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerin da Justiça e Negocios

Expediente do 2t d outub-o dó 1902

iii nEctmin DA CONTA UI

Soiicit;trainssa a.) Minis ri.) da Fszen la
Os p -.tomo LUE.

D., 1: 2O..	 In ma .te Ex	 d
naio Nlei..nt-1. n Dr. AnArk5 1; I aul.V . )	 d.0
Fran:át), ;Led-) Sn nill.) de •.'o	 ) sxls vane4•
ment is, relativo ic.) acatai (ao...Au)

i)a 11):',2;544, f.,rne.tiovnt s
bl Ci;

1° C) ;rm IEitlIia. — Tom ,n o. II • r:nillo 44, .7.14	 kl f.,*ta po:o pSilva dular.3 e lito	 41 Silva • t 1r.. 4.) juiz, 5.1C 11).111 d.ist) diztriv.).
Goulart.
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DIÁRIO OFFICIAL	 Outubro.. 1902

—Providenciou-se afim de que fossem pa-
gas a- e Alta; de tra:):: I ; e f	 non tos
reit ts	 o novo ettlicio d . ' Supremo Tr . -
buiral Federal. na iiiipo..tanek do 4:765$040.

Expediente de 22 de outubro de 1902
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

IternettCPaID—se ao conunandante supe-
rior interino da guarda nacional no Estado
da Balda, em referoncia ao officio n. 630,
de 22 de apsto ui mio, devidamente ripas-

IIS patentes deO tronei Francisco
gigehe Flores e do tnante-curonel João

c.isein.ro da Rocha, ti l. guarda nacional dl
voin:trea lio Corrontitut, nu inostne Estado

assim a pat inte do capitão João Ito
dri;turs	 Almeida Serra, cuja guia do pl.
galliellto ttt sy nO foi entregat" nesta Serre
tarta. de Estado.

Requer:me:elo despachado

Capitão João Ferraira do Araujo Soprano.
-- O requrennent.) foi remet Ido á Recaba-
da •ia des4 Capital, por ostar sujeito a re-
valid ..trAo do solto.

Exp)diente de 23 de outubro de 1902

DlItECTJR IA liA JUSTI(.:A

1.1,weerimento$	 parhadn.

rin Coelho do Espirito Satito, capitão
da 4:3 oornp uha 10 R .' batalhão de infanta-
ria da guarda nacional do municipin do Re-
viro. no Estado de Porfiai nlitico.—Inaoforido.
(3 supplicante devora satisfazer o solto da
rp ,rist •ia dt) disaens do lapso do tempo do-
comado, que a seu rdido lhe foi expo ;ida,
adi pena, do Mc yer til, disposição do art. ir,

I" da lei n. 602. do 19 de satembro
1850.

()navio Guilliermo da Oliveira, nomeado
alf 'e s da 4 companhia do 150 batalha
IIII .:111LaXiti da gitaala nacional dista (Japi-
i11.— petieionario ainda pado pagar o
sello tia c.aa patente com a mui a d 10 ...„
tio :t0o 'ili.) COM. o art. 19 da lei n. 741, de
2 . 1 de dezembro d. t 1100. Ofilciou-se nesse
s ult, ido ao commando superior.

João Marli ido 1',.11,0,:a, 	 Th s'oloro do Nas_
cimento	 ',argentas da brigada policial e
\ frente Ferreira Mune:, anspeo ia da

iraeão. — Os requeriment
Airain reinettidos á R .eebaloria desta Ca-
pi	 por 051 trem sujeitos a revalidaçaa do
.se NIG

Mario da Cunha Brito, tenente da guarda
dasta — O requiriment

foi rem Vido á Receboloria, desta Capital,
pir e dar suPito a riVali•lação do sou.

rouca 110 DISTRICTU FEDERAL

alto do 21 do co ,re:It p . Ibi sospons.)
rita:S dias do oxereiáo do carg do

owrivão da 0-, eirctiins:trip:tio suburbana o
vida. Ião .1 de Baptista do Reg) Cavalcanti.

Ministerio da Fazenda
Por tiniiles de 23 do corrente

Foi ndine-tdo Cyr iii t Moreira Baptista para
O I):tr de agonie fls .:ai tl.tt impestos do can-
sem() na 40 Circumscripção tio Estab de Stie

exoner,tdos
'1* Mago \laxa:tão, do legar 43 agente ils-.11

11 0:: imp:)sts,s de can mino tia I .. circumacripção
da E:4...a Ni de :s. pa,:do

A p . ,di :o, Ca rio.; Faller, de i lentien loaar
111. AP cireuinseri a s,do do Est tio do Minas
Goracs,

-- I' t par ..1 rias la mesma ti ita. foram
oano..didasa !,0:2,'W te$ 1 ; 1 .. `	 roia venci-
inciy,os, na ferina da lei, para tratamento de
sande, onde convier

De 40 dias. ruo prorogação, ao 1° escri-
)surario da •111and. ,g4 tio E.4r.ado de Pern im-
buo Silvaria Fernariln do Araujo Jorge

;
De troe mexes, ao 40 escripturario da Roce-

baldia. da Capital Fedoral Benjamin Ma-
rinho

Do 30 dias ao 40.escripturario da Alfandego.
do Estado do Pernambuco bacharel João
Nazareno Co...n .dro Campino

Do igual tempo, e-a prorogadão, ao 40
escripturario da mesma alfandega José da
Rocha,	 t.

—Por outra da mosina data, foi concedida
a Jirau Ju ;é II )r.os,	 lo no-ta Ca-
¡W ILL Beim t. para voador astampilhaa
,e11,

superintendencia da a :a aros Terrestres e
M iritimos

EXPEDIENTE DO Slt. SUPERINTENDENTE

Dia 23 de outubro de 1902

Na. 429 a 433 — A's Companhias de Sogn-
nos Porto Alinronse, Phenix e União da
la In do Porta Alegri, e Perseverança e

s 'idialidalle da Cidade do Rio Grande, mul-
tando-as novamento em dez por conto sobre

prestaçii s recebidas leal° 12 do abril do
comento mil°, o marcando o prazo d quinze
dias para recolheram a multa ao Thsouro
Poderia. por interinelio da Delegacia Fiscal
no Estado.

N. 434 — Ao delegado fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Rio Grande do Sul,
em-munia indo, para os devidos effeitos, te-
rem sido multadas as c. onpanhias a que se
rafaremos °Meios ns. 429 a 433.

Dfa 21

Junta Commercial da Capital Federal, ao-
cusa ndo a recep:,-aa do ollIciu n. 417, desta
repartição.— Inteirado .

RECEBEI) )RIA D. CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados

Dia 23 de outubro de 1902

Jus Alvos de Cargueira Bastos.— Mante-
nho o mm despacao de 27 do setembro findo.

Folix dos Santos Rocha. — Reduza-se o
valor loeativo a i:00$000.

Eduardo .Tayine Schole.— Averbe-se a mu-
dança.

Antonio Moreira lia .bosa e outro. — Pro-
Cal t-rrre	 It'Ic:)rd0 com o pareCi)r.

Carlos Corta Lourenço. — Transfiras°.
Antonio da Rocha Lopes Riboiro.— Satis-

faça a exigencia da Sub-Directoria.
Francisca Tlia:ay,a, de Jesas Gonçalves de

Assumpção Toixaa'a. — Ratifilue-se a in-
scripcio.

Domingos de Souza Cardia.— Paga a mul-
ta de 24, transfira-se.

Can lido Firreira. — Pago o imposto em
debite, transfira • o.

Maria doa Santos Nora. — Satisfaça a exi-
goncia, da Sith-Oireetori

Manoel [gim lei Antunes da Silva.— Prove
o direisu d lisaoe.

Antanio ti., e.) ¶ta. Castanho.— Restitua-se
a quanti 4 do 36$. s dicitandose credito.

Rninuablo .e Freitas Paranhos.— Averbo-
se a mudam:J.

Francisco Mendes Ferrão. — Pagua-se o
imposto dm dobi

Joai Pina t Caedaino. — Junte doninnito
qtul provo t a I lagada.

.1dar	 Elimine-se.
Oscar M tetras . 1a Costa.—Altore-se o valor

Eaydia Ma ins l. 1	 Tr 1[14ra-se.
it I) Naval. - - sollo o documento.

Manoel Joaquim	 Traaanaaaa,

Minisiorio da Marinha
Reqlf !riütcatos despmehados

Dia 24 de outubro de 1902
Francisco Victorio.—Indeforido.
João Felippo do Espirito Santo.—Inde-

ferido.

Ministerm da Guerra
Expediente de 20 de outubro de 1902

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento das seguintes quantias:

Do 3:585770, sendo: a Albert.) de Almei-
da & Comp.. 99$3,.:0; a Soendo, Muniz &
Comp., 262$900 ; a Domingos Joaquim da
Silr a ta Coinp.. 88:3; a Gonçalves, Castro &
Comp., 927050; a José Ignacio Coelho &
Comp., 732s200; a Neves & Comp., 537$420,
a Pacheco, Leal & Moreira, 825$,e a Rodrigo
Vianna, 1138500 (aviso n. 909.;

De 488$043, a Felinto Ribeiro (aviso
n. 010);

De 6:135$774, sendo: a Arthur Fernandes,
22 3$400; a Belmiro Rodrigitas & Comp.,
1:440$; a Charles Flue, 843$600; a Domin-
gos Jo ',Tabu da Silva & Comp., 134204; a
Emanuel a resta, 577$600; a José Maria de

276$440; a Luiz Macedo, 253$130;
a Manoel do Rego Filho, 256$; a Marques
& Comp., 295$ e a Neves & Comp., 1:8369
(aviso n. 911).

—Ao intendente geral da guerra, man-
dando fornecer á Direcção Geral de Arti-
lharia e á commissão constructora do ramal
forreo do Lorena a Bemllea os artigos
mencionados nos dous podidos que ao re-

inettem.
—Ao chefe do Estado-m tior do Exercito:
Crncedendo:
Troca de corpos entre si aos 2" tenentes

Annihal Snoto.do de Menezes Dias e José de
Araripe Macedo. esto d) 29 batalhão de ar-
tilharia e a.quelle tio h) regimento da dita
arma.

Licença:
Ao alferes do 70 ragimento do cavallaria

Apollinario Gomos Martins, por 60 dias, para
tratar do sua sande no Estado da Bahia;

A's praças e aos paizanos abaixo mencio-
nados para no anno de 1903 se matricularem
na Escola Preparatoria o de Tactica do Rio
Pardo, si shouver vagas, satisfeitas as for-
malidades regulamentares: S argento_ aju-
daate Pedro Pinto Brazil do 21 .3 batalhão de
infantaria; furriel Antonio dos Guimarães e
Silva, do 8° desta arma; 20 sargento Eucli-
dos Silveira do Vadie. do 14 0 regimento do
cavallaria; forrieis Eudoro Mentia Barreto.
do 30 o Floreado do Abreu Freire, do 8., o
soldado Carlos Analio, do 5° regimento
desta arma; o palmos João Aristotelino Ri-
beiro de Saibos, Manoel Antonio da Costa,
Oscar Martins Costa e Renato Rodrigues
Froire.

Mandando:
Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria o

cabo de esquadra do 20 regilionte de °aval-
iaria Pedro Os Rio Teixeira, visto sofrer de
mulestia incuraved e não poder prover aos
meios de subsistoncia, ficando sem effeito a
baixa que teve do serviço do exorcito, não
lhe arroveitando para fim algum o tempo
em que est )vo fera das respectivas fileiras ;

Servir no contingente do 20° batalhão do
infantaria destacado em Goyaz, o alteres do
mesmo corpo Joaquim Artiaga, em vista do
pax,3eer da junta medica que o julgou estar
mirrando .ti beribori.

Perinit-,indo ao capitão do 60 rogimento
do anataria Juvenal do Ma,t;os Freire e ao
argento ajudante do 30 batalhão da mesmaI arma Olyntho Campello Barballto gozar as



Varreira Brandão, s	 ) ,oaçal da
In foadancia Go a1 da. Goa..	 1 ido dia.
pn	 du trabalho ooln a o! . •	 siaãi) que
parceber.—Requeira ao Con.°r-

Atispeçada A 1 .141(10R Ma xi !O!.: Santos,
requerendo licença para se ma ricillar na
Escola Prep:srat 'ria do Rio 1 3:1,:a1 . 1. —Indefe-
rido, a vista do resultalo di inspacção de
saudita

Goular :, & Irmão. solicitando que se lhos
dd proferoneia no arrandimen to d is podmi-
nas existentes nos terrenos do o liticio ora
qn funciona a Direcção Geral de Engonha-

Pharmymnitico do exoreita Alfredo Dias
11 ibeiro. senfindo na Libo: . storiu Chilnicu
l'harntieoiitc. Militar. penado pwsnmito
tI importaticia da gessillenão s aos
dia.; em que não emnpareeou a sviç...).—
Indeferido.

Maria Julio, da Cone i5., millhw do cabo
do nj madra asyl aia Galditio Francisco dos
Sant.m. requerenio paaamento •te etapa a
I Ui o julga com direito.—Intofaridu.

:tirares An am:o Fe..rair i S uto
Eugenio Britain° do Nacimenta, p e.sos,
respaldando a conselho •ie guer.oas 'licitando
que St3 lobos concolti 13Jr menagoin, aquilo
esta Capital e a esto a cidade de S. Luiz do
Maranhão.— inlefcrilos.

Modico d oxor..i to Dr. Sv:vio Pollfre Por-
tei a. paii.nda pag entinto ifi.s liarias a qu.s
jmil ri oon

llonifacio Fc.-r irl do rama . ). oa-
mi: te adj . in .;o do ox wito. r mu ar .11 lo pa-
gam:oito mli vailei•nentos a qu.:	 jul.o.1 com
direito.—Intleferido.

Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

O Ministro de Estado da In.io .tria, Viação
e Obras Publicas, em nome do Prosidento
Republica : •

Resolve altarar a tabela de sabidas dos
pague tos nas diversas linhas do Llay 1 Boo.
tilem°, a que se refere a poá iri t . do 4 de
abril do eur..ente armo, e approvar, em oub-
stituiçâo, a tabella que e3ta acompanha e
vae assignada pelo director geral interino
da D:rectoria Gora' da 'aduaria da Se-
tarja do Estado deste Ministoio.

Capital Fadara', 23 de outubro de 1902.
—A. Auguslo da Silv.!.

Nesse movimento o pavillal allensão teve e primeiro togar o o
inglez o scoundo ; quanta á kin ler.t biaiitch a, esta fiz-se apenas
rePrzsentar ler uma unidade.

Nestes seis ultimos anus foi o seouinte em igual periodo, O mo-
vimento da navegi ção ootre te portos do Iludi e os deste (listra:to
consuiar do Porto:

ENT.:Aisas

TUIMESTRE E ANTNOS ORAZWAR.V. ESTRANOELEA5 TONEL/WAS mOr EPA 0E3/

Segunao d	 1$..)7
»	 is9s 	

» :soo 	 0
4.573
4.123
2.798

100 homens
Ild
162	 *

»	 19 1. 	
1902 	

1
4
2
3

3.ddl
2.211
2.506

t	 *
67	 .
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licenças que obtiveram, para tratamento de
saudo. (Mo na capital do Estiolo do Rio
Gra ilde do Sul e aquello no dito Estado.

Transferindo para o 4" regimento do arti-
lharia o 2. tonento do 2° batalhão de enge-
nharia Leonardo Ribeiro da Silva.

Ministerio da Guerra—Rio de Janoiro, 20
do outubro do 1902.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito—
As grandes vantagens na paz ou na guerra,
provenientes de uma boa organização sant-
tanta militar. toem preoecupado incessante-
mente a administração, pracurando nolla,
incorporar todos os melhoramentos que a
scioncia tora enquistado.

Entre nós, com a creta° do deposito do
material sanita do, inaugurado a 17 da cor-
rente, conseguimos dar uni avantajado
passo para a roalização do tão p •oveitosa
organização que a par de outras medidas já.
iniciadas ou realizadas, conseguimos mais
acuradamente proporcionar ao soltbilo um
bem-estar relativo, ou nos respectivos quie-
teis, ou sal) a acção do serviço hospitalar, ou
cm campanha.

Foi com grande satisfação e com as mais
lisungeiras referoncias, que o Sr. Presidenta
da Ropubltea, inaugurando &pene deposito.
determinou que fossom elogiados eia ordam
do dia do exercito o dira .tor geral de aludo
general de brigada Dr. Alexandre Mii7ool-
lino Bayina, o (Bimotor do deposito major
Antonio Alfonso Faus In.) e o almoxarife
interino capitão reformado Bibiano Joso
Teixera Ruas, pela intelli.'encia e zelo aoin
que cooporaram para a organização do tão
importante serviço, e bem assim o maj ir do
ostado .malor do artilharia Jeronymo Vil lela
Tavares. pela presteza com que. como aju-
dante do Arsenal do Guerra desta Capital.
preparou 03 compartia-mitos destinados
referido deposito.

Saloio o fraternidale.—J. X. de Medeirox
Manei.

R,vorrimepios dev,echudos

Dia 21 de outubro do 1902

Maria Francisca. da Conceição, viuva
cabo do es inativa haquiin Leopoldino
Silva, pedindo pagamtmt dos. vonoimonto
que este deix ai do °cobaio —Reconheça as
firmas do t tbelliãa e signatarios dos do-
cumentos apres3nia.de4.

Maria Olga do Brito. mão do 1 0 sargo ito
Arthur Grogorio do 11 ito. j,i fallecidu, re-
querendo pagamento do vencimentos Tio
este deixou de roce i:dr.—Pravo scr hordoira
unia:. cai 'tento.

Carlos Fredorica dos Santos, propondo-se
comprar todo o metal exis mato nas depen-
dencias do Ministerlo dt Guerra .—Não pódo
ser attendido.

MARIO OFFIC1-
enn•••n•n••n•nn•nnn="
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Tabolla de sabida das diversas linhas do3
paquetes do Lloyd Brizileiro, a que se
refA•ei a portaria cksta data

Linha de santa Catharina
Para o mirto 15 o 30 do cada neiz.
Para o sul 7, 12 e 2,
Linha do norte 5, 13, 21 e 29, 'dont.
Linha do norte o sul, melado de cada mez.
Linha do sul (Rosario) 1 e 17 d.: cada met.
Linha do sul (Rio Grande) 9 e 25, idem.
Linha do Sergipe o Alagoas 8 o 22, idem.
Linha de Malte Grosso 1 o 15, idem.
Linha da Bahia — seis dias antes da lua

nova o cheia.
Directoria Geral. da Industrio., da Secre-

taria de Estado da Industrio., Viação i abras
Publ aios, :3 do outubro dia 1912,-1.. ~dr° A.
n. da Co4a, director gorai, interino.

Expediente de 21 de outubro ele 1902

Trananittits-m3 Camara dos Doputados o
requerimento, wompanhado do respectivo
laudo, ala que o a unin.sonid ir tios Corraios
do Amazonas, José de Assiunpção Santiago,
solicita ao Congresso Nacional uni anno de
licença, com vencinerres, para tratar do
m.1.4 Sal! ft.0 cai pa.iz estrangeiro.

Dia 21

.1,1 .etizon-so a Vim:torta Garal das Cor-
raios a desannaxar o serviço postal ii., t do-
g:ra i ado)) nas estaa5 to:ograoliiioss da Ara-
rangita. lirtisqata	 ropalr 1, Lages, S. Bento
n	 CO Estado dts Santa, Catharina.

Do expo .-to deu-se conbooimento a Dire-
ctoria Geral dos Teleg..aphos.

ADMINISTItm:Ão nos conaMos Do 1i8TRICTo
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Por portarias de 24 do corrente :
For sm concedidos 15 dias do licença, para

tratar do ala, saUdO au praticam)) da Estação
Central, C m.lido José de Almeida Vulto.

Foi exonewada do lugar de agente do Cor-
roia da Ponti do Galeão, O. Evangolina do
Lima Barrota.

FOI ao:miado para ageate do Correio da
f 'onsa do Galeão êrancisJo Mendes do Ama-
ral.

Riucritne, lis d ,sg:chados
Dia 22 de outubro de 1902

Franci-ca Maria de Mend nnça, polindo
aara stir elevado a 12 1$090 o preço da lava.
aula das toalhas. — In leforidu a v:sta das
;nroritiaçõe:.

ido Baptista Maury, polindo puni rondar
sello3 e fornink:s de franquia em a s m estabta.
Milton to em Nova Priburge. — DidUreridOs
em vista das informações.

Ministerio das Rolag5es Exteriores

Consulado no Podo

Reluto rio do 2 1 trimest e de 1002

NAVEGAÇÃO

Durante o segundo trimestre do °amoite anuo entraram na
barra do Doure. pronodontos tio Brazil, ires mberences estran-
geiras, arqueando 2.506 toneladas e tendo 70 lon.ens de equi-
pagem.

Na mes:oa época sabiram do Douro o do parto e Leixões 55
navios, arqucando 150.3:$ tonebolus, com 2. r* trio1.nteS. de-sus

embaren5 ..s unia ora braziloira, tinha 242 tollelsilas e 10 hl M3ns
de niarinhagein. 54 eram estrangeiras com 150.086 toldadas e a
equipagem total de 2 52$ homens.

9.
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SAIIIDAS

TRIMESTRE E AMO BRAZILEIRAS ESTRANGEIRAS TONELADAS EQUIPAGEM

Segundo de 1897 	 47 63.284 1.322 homens
»	 1898 	 1 60 99.675 2.554
» 4899.- 2 61 106.171 2.265	 o
»	 1900 	 51 88.186 2.209
»	 1904 	 61 116.644 2.947	 »
»	 1902.. 150.328 2.538

Examinando esses dados, notamos que si nas entradas não houve
grande desvio, sobretudo nos troe unimos annos, em relação á tone-
lagem, ern compensação para as sabidas augmentou prodigiosamente
o numero de toneladas, chegando no actual trimestre ao dobro do
que filra em periodo igual de 1897.

As companhias de navegação allemães, inglrzas e francezas .dis
-pulam á porfia os fretes e passageiros para o Brami. As duas pri-

meiras offerecem bonus aos carregadores, que enviam mercadorias
para os nossos portos do norte em seus navios. Para o transporte
de passageiros todas essas einpreza,s mandam a Leix5-s commodos e
rapidos paquetes, sobresahindo entre esses os da Pacific Steani
Company e os correios da Messageries Maritimes, que ha pouco
inauguraram aqui uma escala.

COMMERCIO

O movimento commercial entre a praça do Porto e as do Brasil
n g segundo trimestre de 1902 foi o seguinte:

	

Soada portuguesa
	

Soda 'brasileira
00 par

Invunlaçao 	 	 3d4:99~0
	

729:%7$200
Exportaça? 	 	  2.492:066$380

	
4.984:132$760

Nos segundos trimestres dos ultimos seis annos foi este o inter-
cambio deste mercado com os nossos:

EMPORTAÇSO
	

EXI.oRTAÇÃO

TRIMESTRE E ANNOS
Moeda

portuguesa
Moeda

brasileira
ao par

Moeda
portuguesa

Moeda brasi-
leira ao par

Segundo de 1897 	 292:0a8.,•780 585:917. 560 2.531:880A10 0411 438)
, 1S94 	 841:15(.:220 ‘,.015:795~

•	 r 109 	 438. n 114.920 870:029o:840 2.185:217.4U5 4.3(4:1319()
	 	 477:2:Asna 954.512,40) 2.26N.7,.n,430 4 ;73

w	 1901 	 214:704.1,À.S1 437:401,:200 2.578:75114g 5..t57:susis
1902 	 311: 99k1:0,1 729:987400 2.402:066380 4.9S1: 132460

Dos dados acima deduz-se que a nossa exportação para a praça
do Porto nesses trimestres, como aliás em todos os outros, ó de muito
excedida pela exportação portuguesa para os nossos portos.

Vejamos agora qual foi o movimento da entrada do cinco dos
nossos principaes productos os segundos trimestres dos ultimos seis
annos neste mercado :

PRODUCTOS BRAMEMOS

Trimestre	 Ines	 Quantidade

Algodão

Segundo de 	 1897 	
Mos

792.500
O » 	 1898 	 872.277
o o 	 1899 	 1.090.209
o o 	 1900 	 1.728.343
o o 	 .	 1901 	 599.494
>> >> • 	 1902 	 700.219

Assucar:

Segundo de. 	 1807
	 	 1898

>> 	 	 1899
»	 	 1900
» 	. 1901
	 	 1902

Café :

Segunlo de 1897
X	 X. 	   180

• 	 1899
»	 » 	 . 1900
2. 	1.	 	 1901

» 	 1902

Couros :

Segundo de 	 1897 	
Kilo,

193.721
o	 >> 	 1898 	 61.784
o o 	 1899 	 268.578
A A 	 120 	 63.925
o o 	 1901 	 270.772
X O 	 1902 	 205.960

Farinha de mandioca :
Kilos

Segundo de
o,	 o 	
»	 2. 	

1897
1898 	
189 0 	

330.041
744.805
55.08a

»	 ». 	 1900 	 36.405
2.	 A 	

I.	 2. .
11990021 	

1.2:56
Tomemos do mesmo modo alguns dos generos portuguezes, que

em maior quantidade vão para o Brazil, e indaguemos qual foi sou
movimento nos segundos quarteis destes unimos seis annos :

PRODUCTOS PORTUGUEZES

Azeite : 
Trimedn	 Amos	 ~idade

Litros

Segundo de.... ......
I>	 »	 	  ...

nn 	 » 	
>>	 2. 	
»	 2.	 	

1897.........
198 
1899 	  ,
1900 	
1901 	

15.988
20.609
15.412
31.834
25.907	 .

o, 	o 	 1902 	 35.981
Azeitonas :

Ancoretas

Segundo de 	 1897 	 28.098
X.	 Yr	 . 	 1898 	 58.417
>>	 » 	 1899 	 12.117
o	 o 	  1900 	 1:3.942
X,	 X.	 	  ... 1901 	 53.294
o	 o • 	 1902 	 70.689

Carne suta°,
mios

Segundo do 	 1897 	 24.975
.	 2. 	r • 	 1898 	 23.986

II	 A 	 1899 	 24.795
o	 o 	 1900 	 33.017
o	 ::• 	 1901 	 25.210
»	 >> ... 	 1902 	 30.608

Vinagre:
Trimestre

Segundo de 	
o	 » 	
o	 o 	
o	 o 	
0	 0 	
o. 	o,	 	

. dans

1897 	
1879 	
1899 	
1900 	
1901 	
1902 	

Qunthine
Litros .

12.19
11.513
5.845
3.032
2.638
9.109

Vinho:
Trimestre 111114S Quantidade

I.itéos

Segundo de 	 1897 	 8.976.293
o	 o 	 1898 	 7.185.939
o	 o 	 1892 	 7.796.512
o	 o 	 1900 	 8.010.950
k	 > 	 1901 	 9.595.969
X	 X, 	 1902 	 8.707.533

Rolhas e relli5es:
Trimestre lane Quantidade

Grosas
Segundo de 	 1897 	 73.8:18

X.	 ›	 	 1898 	 42.667
x,	 o 	 1899 	 21.182
1,	 » 	 1O0 71.3-12
1,	 A 	 1901 	 34.039
2,	 1,	 	 .190) 46.560

Peixe salgado:

Trimestre dans Qnnutidado
Kilo,:

Segundo de 	 1897 	 43.455
>>	 »	 	 193 	 .7 2.239
A	 A 	 1839 	 58.641
o	 >, 	 1900 	 ::.'5.?70
P	 ) 	 1901 108.131
»,	 >>	 	 1002 	 172.:-.:.72

Mos

9.067
54.245

1.920
7.444
1.006

61.125

KUos

120
1.215

490

380
120
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Examinando os quadros acima, rererentes acs principaes goneros
de importaç'm brazileira e da exportação portogueza. notiremoe
que, á excepção dos couros, os nossos productos entraram em pro-
porção muito reduzida. Em compensação os artigos de procedencia
; ortugueza, que firam para os nossos trwrearics, augmeetaram
Para quasi todos a importancia de suas expedições.

Quando chegou a esta cidade a noticia de que o digno represem-
tanto de Portugol no Itio ( t e Janeiro apre:entara urna nota ao
Ministro das Itolaçnes Exteriores do Brun dizondo mines os favores
que o governo deste Reino estava disposto a conceder á Republica,
um grande contentamento manifestou-se entre os exeortadores para
as nossas praças, porque suppozeram que ia emlitn realizar-se o tão
almoiado trotado de enunciei° com o nosso raiz. E esses senti-
mentos do commercio portuense eram justificaeos, porquanto, sendo
elle intelligonte o emprehendedor. sabo o quanto urna pauta mais
generoaa para comnosco havia de forçosamouto contribuir para a sua
maior expansão.

Teleo.rammas posteriores fizeram conLenor que s os favores que
pela citada nota a legação portugueza ineicara como possiveis.

Alouns jornaos, tratando desse assumpto, acham que Portuoal
nos ofereceu o maximo quo podia, o que não devemos exigir mais,
sobretudo, dizem alfas, quando o nosso connereio com esta nação
prospora de anuo para anuo. Ora, a es'atistica dos dons consolados
brazileiros neste reino, a qual á extraindo dos documentos officiaes
fornecidos pelas repartições portuguezas compotent es, mostra o
contrario, isto é, a diminuieão da nossa export mão para cá. Outros
jornaes, porem, teem criterio diverso o entendem que Portugal perle
e deve fazer-nos mais concessões do que as contidas na anuindo
proposto e que nisso ha tanto interesso para nós couro para cites.

Com efeito, ninguem pensará no Brnzi! que Portugal tem
obrigação de comprar-nos tanto quanto nos vendo; não. k população
dos dons paizes é diverso, sendo a do nosso riais do debro da deste
reino o por conseguinte muito mais consumidora. Mas o que é
razoavel e justo ó que Porteral se abasteça. nos nossos merca, :,os de
productos que actualmente voe buscar em raizes que não lhe são
tão bons froguozes como nós.

Não insistamos com o cafO, porque é convicção nossa que para
esse artigo, quando mesmo não o tivesse em suas coloulae, Portugal
jámais seria bom consumidor. Para o assuo!' e o algodão, porém, as
praças portmeuezas podem ser-nos excellontes mercados. Basta para
isso uma redacção de direitos que habilite esses productos de origem
brazilaira, a competir eam os similares estrangeiros, livelizinonte,
isso não se tem dado até aora; o contrario mesmo tem succedido
ultimamente. Ternos visto despachos da aUcilleza do Perto augmen-
tendo os direitos para os assu•tres brazileiros por considorarom•n'os
acima do typo 20 da escala hollandeza, devido á soa riqueza em sac-
charose. Ora, a riqueza cru saecharose é justamento o qur torna o
nosso assucar superior a qualquer outro. Dedo, porem, que elle (-3
gravado com um direito muito maior do que os seus similares de
outros pontos, o commercianto mito pôde iinport .1-o, porque, si o
fizesse, teria do vendei-o por alto preço. Dadas ossos condições, os
nossos ONstIcarrs não entrarão mais aqui, porque a pauta aduaneira
o prohibfrá. E isso em tenetieio	 onero ? Das colonias purtuguezas
Não. Já, demonstramos com dados ofTleetes, em fluis° relatorio an-
nual do 1901, que a quantidade do assuefir que provém dessas pos-
sessões é itt , igntticante, e assim terá de ser ainda por longo prazo.
Os unicos que colherão vantagem rieesa situação, que nos é creada,
serão a Allemanha, a Au c tria, a Belgiea e a Inglatorra. A' excepção
desta ultima nação, nenhuma é grande mercado para os vinhos e
demais productos portugueses. A Allemanha mesmo em nada fovo-
roce os generos procedentes deste lado da peninsula iberica. E Por-
tugal é para todas aquollas nações um freguez de primeira ordem,
porque lhes compra milhares do contos do réis de artigos de suas
Industrias.

O commercio portuguez com o Brazil prospera do anno para
anno ; são as nossas praças que lhe tomam a maior parte dos seus
vinhos, a quasi totalidade do suas conservas o muitos dos seus te-
cidos. Parece-nos, portanto, que o nosso paiz dovia ser o primeiro a
morecer a concessão do facilidados para a venda de productos, que
Portugal necessita para seu consumo o que vae buscar era outros
mercados.

Em 1892, cotando Portugal negociou com o Brazil um tratado de
comtnorcio,quo não foi ratificado, eram concedidos todos os favores
do armazenagem, reexportação o transito ao café, assucar e algodão
brazileiros, til como aos g,eneros similares que procedessom das pos-
sessões portuguezas.

Diz-se hoje que as circumstancias modificaram-se profunda-
mente, que as Telas, 	 m oroontis entro a motropole e as colonias
desenvolveram-se o que	 --oiso que o Brazil reconheça a Portugal
a imperiosa necessidade ou abdicar dos valiosos elementos de ri-
queza, que lho advem do fos tato econonlien das suas possessões,
sobretudo quando so observo quo o consumo dos geueros brazileiros
se maatein o tende mesmo a augmentar.

O augmento do nosso commorcio para aqui neo é um facto vor-
dadoiro, podemos nós animar, respondeudo as allegaçõ es acima.

Ema Pson chegámos a vender a Portugal cerca de quatro mil
cont s f'o- t s, segundo os dados estatisticos publicados pelo Sr. An-
torro ci Serpa. Em 1900 a importação brazileira neste reino foi de
dons mil e tantos contos de reis da nossa moeda, facto excepcional,
porouo o comrnum nos annos anteriores foi de mil o tantos, raras
vezes do &tis mil contos. Perguntamos: é prospero o corumercio
rept es.ododo por um valor, que é quasi a metade do que era ha qua-
renta o tantos manos? Certamente que não.

Quanto á questão colonial, parece-nos, polo que mais atroz
re ferimos, não sor, em relação ao assucar (o o mesmo o permittido
ailduzir quanto ao algodão, causa para que esses generos do Brazil
não gelem neste paiz de uma pauta mais favoravel.

A imprensa portugueza tem ultimamente chamado a attánção
(b) sou governo para que este firme um tratado do commercio com
a nova Republica Cubana.

Ora, a este respeito occorre-nos o seguinte : que vantagens
ofereceria Portugal a Cuba, si esta tem os mesmos productos que
as colonias portuguezas ? Si o fomento dessas cobaias é razão para
n5o conceder favores a certos generos brazileiros, corno pôde elle
desapparecor paro os artigos do origem cubana ? E' louvavel que
Portugal busque expandir-se, abrindo novo escoadouro á sua pro-
dueção ; mas é ainda de uma importancia maior consolidar e alargar
o seu intorcambio com um mercado adquirido.

O Commercio do Porto, que muito a miudo dá provas do afecto
ao nosso paiz, diz, tratando disso assurnpto, que Portugal preza
tanto o estreitamento do suas relações mercantis com o Brazil, que
não duvidará sacrificar a esse empenho uma boa parto do sua riqueza
colobial.

E' digna de registrar-se o de ag,radecer-so a prova de senti-
mentos fraternaes expressa pelo distincto orgão portuonso ; mas o
Brazil pedindo um melhor rogimen para os seus assucares e algodões,
a juntar oos já. offeroeidos por Portugal, não nos parece exigir um
sacrificio o nem isso ,iárnais seria intento de nenhum braziloiro.

o Pr:liteiro de Jonciro, outro jornal do Porto, cuja estima por
nossa Patria se tem manifestado em diferentes vezes, acredita que
o acordo commercial ha do realiear-se com satisfação do ambos os
paizes interessados.

Nesse mesmo jornal tem sido ultimamente publicados uns
artigos sobre as relações de comtnereio entre o 13razil e Portug

Assigna-os o Sr. Rim Lagôa, nome vantajosiunente conhecido
na imprensa brasileira, onde tem dirigido diversos periodicos.

Purtuguez do nascimento o nosso compatriota por adopção,
adorando a terra que lhe foi berço e estremecendo a sua piaria
adoptiva, ondo passou a sua. mocidade e onde nasceram seus filhos,
o Sr. Itozo Lag(1.1, conhecedor como ft das cousas de ambos os paizos,
emprehenteu a nobre tarefa de advogar com sua adestrada pena a
causa do intercombio commercial entre o BrazIl e Portugal.

Referindo-se ao tilo fanado tratado do commercio entre os dois
paizes, assim se expri:ne o Sr. Rezo em um dos seus artigos

4: Si do café, que nos vem das colonias o. portanto, não po-
demos importal-o do Brazil em quantidade digno do menção no
nosso movimento do importação annual,— passar aos outros artigos
procedentes dos port ia daquella. Republica, apenas encontro no
ztugmento Ala importação do assucar e do ;Algodão, principalmente
deste, a base mais segura para um accordo entre os riais paizes.
Podia mosino ajuntar a esses dois productos as couros, cuja im-
portação ascendo a SO:) contos e o tabaco, em folha, no valor do MO.
Jogando unicamente com e.stes quatro artigos, que figuram no
quadro geral da nossa importação com o valor de 6.500 contos
approximarlamente, não é possivel, addicionando mesmo os numeros
representativos do valor total dos outros productos braztleiros que
importamos, equilibrarmos a exportação com a importação, nas
nossas relações commerciaes com os Estados Unidos do Brazil
Entre estcs unimos artigos, muito poucos actuam no movimento
commercial com esse paiz, e, entretanto, alguns ha que podariam
encontrar largo consumo em Portugal, si deites se fizesso propa-
ganda intelligente e lhes fossem concedidos favores aduaneiros que
animassem a sua importação. lia outros, que do mesmo modo con-
viria introduzir, si contassemos os mofos materiaes de acção de que
dispoetn ouros povos

' 
é uma verdade que os ollernães importam

do Brazil artigos que lhes garantem lucros, impossiveis ao nosso
commercio do importação, opinar da diferença de distancia, porque
não temos eonducção propria o frete barato. »

Como muito hem diz o Sr. Lagôa, é certo que alguns dos nossos
productos, que em Portugal são povoamento introduzidos, teriam
maiores entradas si melhor fossem conhecidos o a pauta alfandegar ia
os protegesse.

Em nosso rolatorio concernente ao anno de 19d, tivemos
°ocasião de nos referir ao arroz, que só na praça do Porto é impor-
tado no valor de 940 e tontos contos do ruis furtes. Antigamente
neste mercado entrava muito arroz brazileiro, proveniente do Ma-
ranhão o do Iguapo ; hoje a quantidade desse artigo nosso vendido
em Portugal é insignificanti. Nisso os nossos agricultores teem
grande culpa, pois abandonaram bastante a cultura desso producto.
Parece-nos uma experiencia a tentar: a de roadquirir o mercado
portuguez para esse onero nosso, que ie muito superior ao sou
similar' aqui em praça. Aos uoesos plantadores compete ¡atores-
sarem-se pelo assumpto.



Em cada um das'aR mercados haver') um fisaal do cornmercio da
barrach esc . .Iiiido pelo eovern idor geral da provincia entre 08
taneetimari is a ir , neiras, o qu 1 assi-eire, a pes Igern da borratam :
para os effoit s mio p eeitmento li preinio obst irá a que deixa de ser
pago aia gral ru alta aos indi senas o valor da borracha vendida, con-
forme o ajusto, o inquiri ia. da procedencia da borracha e das circum-
stanciass em que foi commercialmente adquirida pelos portadores.

O chefe da c iravana, depois de contractar livremente a venda e
permuta da borracha, solicitará a presença do fiscal para assistir á
pesagem e passar-lhe a guia correspondente ao premio, afim de ser
apresenta ta e proceesada para pagamento na respectiva repartição
ou delegação de fazenda.

O fiscal dará conta immediata ao governo do districto de quaes-
quer incidentes que porventura se tenham dado durante o trajecto
da caravana. exigencia de quat squer tributos a titule de impostos,
roubo nas mercadorias ou ataque á liberdade dos indigenas.

O fiscal evitará que seja contractado para serviço da provincia,
ou fora dellm, nualquer ia igena que faça parte das caravanas, veri-
daan lo ,s3 estas regra-s ou ao int -ror com o mi •smo num iro de por-
tadoras com que antrarain, o devendo fazer pôr immettiatamenta
ore liberdade qualquer contractatio nestas condições, para o que
poderá reguisit Lr a força publica da que carecer.

Aos agronomos dos diversos districtas cumpre, dentro das re-
spectivas circumsaripçSes, verificar as condições da replantação
borracha, que se deve fazer por aompleto na estação das chuvas.

As plantações effactnadas nos termos deste decreto não poderão
ser exploradas em caso algum antes de findos oito annos.

As arvores ou lianas plantadas e que por qualquer circunaetan-
cias não vinguem ou sejam destruidas serão substituídas.

Foi ultimamente publicado o orçamento ultramarino para o
atino economia° de I902-1903.

Para esse exercido as receitas são calculadas para todas asa
eosses.sõis portuguezas em 7783:304180 e as despeze.s em
7.796:498.7GG.

O deficit é de 13' I968. As despesas augmentaram em globo
190:R04a242, dando-se esse memento nas administrações da fazenda,
justiça, eeclesiastica, militar e marinha, na conta dos exercicios
findos e na capitulo addicional.

• Diminuiram na administração geral, nos encargos geraes, nas
despesas diversas e nas extraordinarias.

O mercad o central de pro Justos ag,ricolas, no intuito do fazer
ver as contliçõesquo os diversos mer cados estrangeiros aprese atam
para fletias alargar-se o consumo dos vinhos portuguezes, encetou
uma publicação tan que são dadas informações commerciaes sobre a
Itinainarca, Suecia, Noruega, Russia, Hollanda, Allemanha e In-
glaterra..

Esta publicação está cheia de dados estatisticos o de esclareci-
mentos, que servirio de guia aos exportadores do vinho para as
suas operações commerciaes.

Nos mappas ns. 2 e 3, annexos a este relatorio, damos os preços
que obtiveram nesta praça os diversos generos de importação e ex-
portação no trimestre a que nos referimos.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil no Porto, 28 de agosto
de 1902.

DR. ALBERTO CON1t.t DO,
consul.

N. 1 —Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e a praça do
Porto durante o 20 trimestre do anno de 1902

ENTRADAS

EmnAacAçõeg NUMERO TONELAGEM EQUIPAGEM VALOR
!kl PORTADO

Brazileiras 	
Estrangeiras 	 3 2.506 70 82.123-11-2

Total... 	 3 2.500 70 8,2.123-11-2

SAIIIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM VALOR
EXPORTADO

EQUIPAGEM

lirazileiras 	 1 242 10 3.670-40-11
Estrangeiras 	 150.081; 2 52s 5:>7.04.3-16.8

Total 	 55 150.328 2.538 5.0.714-18-7
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O tempo em Partitea1 tem esfiado og t,e arma muito ''ri ire!,
chnvoso C caia eranda	 1••.:Mer,111.1.•	 Pále! -4 • d. ,.• I . (me
não houve verão. l .:set tacalst at eia de (len repereet ;, t •Zn,.e se;
cultura:, e dabi vem a pouca eerança que o anao • e • il a are-
sente-se Noh bons auspieios.

Era urna de suas bem elaboradas Revistas Fiaanc , iro r Com-
mere . oes, diz o criterioso jornal desta cida le O Come:areie do Porto o
seguinte, referindo-se á situação do mercado financeiro no ultimo
mez do 2" trimestre de 1902

e Os fundos publicos, que costumam nesta época attineir o seu
ponto culminante, pela razão do pagamento dos juros e dividendo do
semastre e por se poder tirar dos antecedentes probabilidades sobre
os seis mezes restantes do anno, não designaram agora o seu record,
o que não poderá causar estranheza por se achar carregada a at (nos-
pilara do mercado. As inscripções de :1	 continuaram a suetemtar•
o primeiro logetr entre os titulos neeociados na Bolsa, p e r ser ,atte
o valor que se acha imensamente distribuillo na economia eartiaular e
por ser o preferido para os emp ages obrigeamins e nome elaireelt, •
para as cauções dos empregados do fazanda e de mero- serviço:
putilicos. COM esta permanente procura, qui) é asseenradit pelo
facto de serem as inscripçõs os Inn : Jos m is coahecifloa, ainda asem)
não houve alojo de dar sabida immediatit ao papel olforeeido durante
o mez. O preço de 37,40 nas ultimas cotações ropresenta uru toar
de forcc da parte dos correlores para manterem o equilibrio entre a
offerta de papel e a de ilinheiro, e si não fosse a faciliderie da col : o-
c ição em Lisboa certamente teriamos a registrar importante desvie
entre as cotações da primeira quinzena do mez anterior o as dos
actuaes. >

«Os Bancos A I lia nça e Cointnercial, que dispoem de largos el emen-
tos para °desenvolvimento de suas operações, procuram a tten . ier ás
genuifias necessidades lo commercio; mas encontram a coneurrencia
do Bauco de Portugal, que é esmagadora, pela razão de hão t •r de
pagar juros ao3 seus depositantes nem de lutar com o Innite da
caixa em relação ás responsabilidades exigiveis á vista, corno afwvit.,e0
com os Banco- particulares. São os Bancos particulares que 111 I hor are
neeeem a situação da praça e as necessidades do mercado. a com oste
canhecimento adquirido em longa experiencia dos turnos eitos &sem-
gan(s, seria de equidade que a estos ostabel ecimentoe fase e feita uma
taxa especial para °redesconto das letras que apresentassem n Banco
emissor, afim do os animar a procurar noeoc i os, que viriam auf.rrnen-
tar suas receitas. Emquanto, porém, os Bancos permanec (rent sob
o regi:nen da manutenção da reservas em caixa, serão aviesillailes
pelo Banco emissor, que não tom este regulador. O co laseento saria
o meio mais ealeaz do do se julgar ilas responsiZbilid a d , s do cada
firma, pois que tudo seria concentrado no Banco emissor, e não
haveria as dispersões por outros Bancos e casas banc.'-ias, ene tão
grandes surprezas causam quando, em caso de necessidwits, S) veri-
ficam os credites. nein sabemos que he interesses que se eapoam a
essa concentração do desconto e que levantam os maiores abseaettlas
• realisação desse alvitre, que por diversas vezes temos irrliceeto
mas acima dess s interassesindividuaos estão as necessidades geraos,
que obrigam o bom uso do credito.>

O mercado de cambios esteve pouco animado, mesmo no fim do
semestre, que é o momento do fazer liquidações no estrane 'iro.
Diversos Bancos e particulares conseeuiram libras a 42 '/.„ 42 'VI,.

. As remessas do Brazil equilibraram o deliCit internacienal
no ultimo semestre. Sobro este ultimo facto a Mima uru j )rnal mine
não não se devo centax aqui com es to abençoado recurso em
teusiva insistencia, pelo simples motivo (laja t,rem sido transferidos
OS capitaes que estavam aguardando o cambio a 12.

No Diario Official foram publicaeos os deeeotos com que n mi-
nistro da marinha em Portugal procura melhorar as ron 'iç ros da
adininistraçã .) colonial e reeularisar a queetão do engiiiamento de
servimos e I In trabalho in ligena. Nas pruvidenci: s torn a •13-: per
esses decretos lemos os seguinte relativo relativo á expb-raç5o da
borracha

O Estado cede p eovisoriamente aos particulares seus direitos
á exploração da borracha nas florestas nac . onaes da provinda de
Angola. salvaguardados e reservados todos os direitos de tal—eito.
Os governadores de districto publicarão com uegenria os raeula
mentos necessarios para evitar a destruição compl e ta daq rd-int Is
productoras da horracia, em harmonia com as circuinstanci s que
se derem orn cada urna-das diversas circumscripo . sadmi el,trltivog.
Não -era permittida a exploração db. borracha sinão p)r mo do
incisões praticadas nas arvores ou lianas ; e em todas tlarestas
do Easclo as auctoridades competent as pelos meios mas ofilazes
promoverão a replanta.ção do medo que em cada uma das 7(1-lixe meie
exaloradaA sejam em cada armo plantadas pala menoe no arvores
ou I ; anas por 1.000 kilagrammas de borracha recolhida na mama
zona durante o mesmo periodo.

As caravat.as trazendo cargas do borracha superiores a .issa !si-
logrammas com des:eno a, Ambrisette„eashriz, Loada, •11W.ricii,
Beneuella ou Nlos-3aniudei, quer IIra permuta ...5n. quer narl •

direc:.a. recebe: .:in elo Estado por cada 150 1;1lo . rr	 de
borracha um premio de 4$3 (0 para a borracha de pior: ri (In m-
lida . le e de	 para a de segunda, ptgo 3...) respectivo 'ateie
europeu ou africano, isto durante o armo econoinico 1902-10/3.
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N. 2 — Preço corrente e quantidade dos 'Anosos importados do Era%11 na praça do Porto, durante o 2° trimestre do 1902

OENEROS
PESO

OU MEDIDA

DIREITOS
DE

QUANTIDAT),.:
IMPORTADA

PREÇOS

ALFANDEGA Abril Maio Junho

Algodão 	 Kilogr. 4 réis 700.219 kilos 300 a 320 reis o kilo 310a 320 réis o kilo Os mesmos preços
Arroz 	  39 735	 1) leu a 300 reis o kilo Os IIICM1108 preços

Assacar 	 120 )
115 61.125	 Is 220 a 260 réis o kilo

Café 	  180	 » 120 800 a 000 réis o kilo
Couros 	  13	 » 205.960	 s 530 a 640 reis o kilo
Doce 	 200	 » 168	 » Diversos preços Diversos preços i versos preços
Farinha de mandioca 	 10 1.256	 » 120 13. 160 reis o kilo Os mesmos preços )s mesmos preços
Generos diversos 	 Diversos .1 vidumes I tiver& is preços Diversos preços Diversos preços
Goma 	 2 réis 5.82 kilos 120 a 160 réis o kilo Os mesmos preços Os mesmos preços

N. 3 — Preço corrente e quantidade dos genros exportados da praça do Porto para o Brazil durante o 20 trimestre de 1302

PREÇOS

GENEROS PESO OU MEDIDA
DIREITOS

DE
ALFANDEGA

QUANTIDADE
EXPORTADA

AI31:1L MAM JUNHO

Alhr	 	
Azeite 	  

Ad valorem 1.	 5 f;
Livre

279.298 maunas
35.981 litro,

20 a 20 reis a maunca.
280 a40f) reis o litro

OS Mesmos preços Os mesmos preços

Azeitonas 	
Calçado 	

Ad valorem 1, 5% 70.689 ancoretas
p Ires

500 a 600 ris a ancor.
500 a 700 reis o par

Carne suma 	 30.608 kilos 300 a 540 rés o kilo
Cebolas 	   I7:; milheiros 3$ a 5$ o milheiro
Farinaceos . 	 1, 5 % 826.lr75 litros 60 a 80 réis o litro
Fazendas diversas 	 Diversos 154.90' volumes Diversos preços Diversos preços Diversos preços
Ferragens	 Ad valorem 1, 5 81.376	 kilos 100 a :'00 reis o kilo Os mesmos preços Os mesmos preços
Peixe salgado 	 172.752 kilos 120 a 160 réis o kilo
Prata em obra 	 1u)15 gra.mmas 23 a 20 réis a gramma
Rolhas e rolhaes 	 Livre 46.5GO grozas 500 a 600 réis a groza
Sal 	 Ad valorem 1	 ,5 305.960 litros 5	 a 10 réis o litro
Sebo em velas 	 » ki los 200 reis o kilo
Tecidos diversos 	 Diversos 68 voluincs Diversos preços Diversos preços Diversos preços
Vinagre 	 I decalitro 3 reis 0.199 litros 100 a 140 reis o litro Os mesmos preços. Os mesmos preços

' branco 	 1 real
Vinho .. commum 	

licoroso 	
1
1	 »

8.707.535 litros 120 a 400 reis o litro

N. 4 — Quadro da cotação do cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcaçSes no mercado do Porto correspondente
ao 2° trimestre de 1902

CAM 810

DEsTiNoS ABRIL MAIO JuNlio

Sobre o Brazil 	
Sobre França 	
Sobre Inglaterra 	

Falta cambio directo
Cheque 685-639

41	 1/2

Falta cambio directo
Chegno 681-683

40 5/8

Falta cambio directo
Cheque 678 677

ti 7/ s

TAX	 DE DESCONTO

ORIGEM

Bancos 	
Em praça

PREÇO DO ETE

	

ABRIL
	

MAIO
	

JuNN0

	e7
	

6 e 7
	 e 75

ORIGEM
	

ABRIL
	

MAIO .	 JUNHO

Brazil 	
Inglaterra 	  

'300 a 500 reis por 25,44 litros
a 30 arhillings por 1.088,-18 lits.

Os mesmos preços Os mesmos preços

França 	 23 fres. e 10 cents. por 534,24 lits.
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SECÇÃO JUDICIARIA
Córile de Appeilação

SESSÃO DA CÂMARA CRIMINAL EM 24 DE OUTU-
BRO DE 1902

Pre..iideacin do Sr. de winb zrgador Fernandes
Pinheiro—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo
(;mizagq.

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavares Bastos, Miran-
da Ribeiro e Dodsworth.

Não houve julgamento.
PASSAGENS

Appellações eiveis

Ns. 2.407 o 2.446—Ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.

N. 2.393 — Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

N. 2.419—Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appellações commerciars

N. 2.415 — Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

N. 2.485 Ao Sr. desembargador Dias
Lima. • -

Ns. 2.270, 2.357. 2.486 o 2.496—Ao Sr.
desembargador Dodsworth.

App-Ilações crimes

N. 729 — Ao Sr. desembargador Espi-
nola.

Ns. 728 e 733—Ao Sr. desembargador Do-
dsworth.

Supremo Trill)unal 7111§Tliar

8:33ÃO DE JUSTIÇA EM 16 DE JULII0 DE 1902

Aos 16 dias do mez de julho do 1902, achon-
do-se presentes os Srs. ministros marechal
Miranda Reis, almirante Ensaiai° Barbosa,
marechal Rutin° Gaivão, almirante Neto,
marechaes Vasques e Cantaria, contra-al-
mirante Guillobel, Drs. Carloso do Castro,
SedZa Carvalho o Acyndino de Magalhães,
o Sr. presidente abriu a sassão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta da expediente.

Foram relatados os soguintea procesos:
Pelo Sr. ministro Dr. Carlos de Castro:
Innocencio A pptillinario da Cunha, mari-

nheiro nacional, accusas lo do deserção.—Foi
confirmada a ,.an tença do conselho de guerra
que eondeMnOu o réo a seis mezes do prisão
com t .abalho, grao minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, concorrendo a atte-
nusnte do art. 37, § 1° do mesmo codiao.

Roberto açamai° da Hora, soldado do 9° ba-
talhão de infantaria, aneusado de primeira
deserção simples.— Foi reformada a sen-
tença do conselho de guerra que em/domou
oro a quatro annos de prisao e mais cas-
tigos, para condomnal-o a seis mezes do
ioual prisão, como incum no art. 1° da
Primeira desnrsan simples» do titulo 4° da

Ordenança de 9 de abril de 1805.
Raplatel Cicero da Silva, soldado do 90 ro-

gimento de cavallaida, amigado do deser-
oão. —Foi confirmada a sentença do conselho
do guerra que condemnou o réo a tres annos
e tres mezes de prisão com trabalho, grão
médio do art. 117 do Codigo Penal Militar,
concorrendo a attenuante do art. 37, a 1 0, e

aggravaote do art. 33, a 20, tudo do citado
cod igo

Vivaldino Gomes dos Santos, soldado do
50 regimento do cavallaria, accusado de se-
gunda deserção simples.—Foi reformada a
sentença do conselho do guerra que con-
deranou o réo a uni armo de prisão e mais
castigos, para condemnal-o m deus amua de

igual prisão, como incurso no art. 1° da
aSegunda dearção simples» do titulo 40 da
Ordenança do 9 de abril do 1805.

JosO Augusto Carlos de Souza, marinheiro
nacional e Agostinho Gonçalves Rbdrigues,
soldado do 17° baralhao de infantaria, ac-
ousados Jle deserção.—Foram convertidos os
ju i ramentos em deligencia, afim de serem
justados os esclarecimentos necessarios aos
julga. centos dos vais.

— l'e o ar. ministro Dr. Souza Carvalho:
Greaario da Coneeição Villena, soldado do

150 batalhão de infantaria e Julio Oscar,
solasolo do 90 regimento de cavalaria, ao-
casulos de deserção.—Forarn confirmadas as
sentenças dos conselhos de guerra que eoll

-dai-morim os réos a seis mezes de prisão
com trabalho, gato minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, visto concorrer a atte-
nuante do art. 37, a 1° do mencionado co-

a
João alartais Costa, soldado do 9 0 regi-

mento de cavallaola e João aTorberto Aman-
cio, soldado do 3° regimento da mesma arma,
accusaas de primara do ftrção simples.—
Foram confirmadas as sentenças dos conselhos
do guerra que conlemnarain os réus a quatro
mezes de prisão e Mais ca,stiaas referidos no
art. 2° da aPrimoira, deserção simples» do
titulo 4" da Ordenança de O do abril de 1805.

Elpi,lio do Lorena Lara, soldado da bri-
gada policial , accisoclo de. deserção simples.
— Foi Confirmada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a quatro mezos
de prisão, arrio médio do art. 288 do regula-
mente n.n. 10.222, de 5 de abril do 1889, na
ausoncia, d attonuantes o aggravantes.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Luiz Gregorio Antunes, soldado do 6 0 re-
gimento de artilharia de campanha e Ma-
noel Francisco de Oliveira, marinheiro na-
cional. accusados de deserção. — Foram con-
firmadas as sentenças dos conselhos do guerra
que condemnara,m os Mos a seis numes do
prisão c on trab Abo, grão minimo do
art. 117 do Codiga Penal Militar, concor-
rendo a attenua,nte do art. 37, a 7° do mesmo
cadigo.

Manoel Rodrigues, soldado do 6° batalhão
de artilharia de pasiçã.o, aecusado de feri-
mentos.—Foi reformada a sentença do con-
selho do guerra que ésindemnon o ruo a um
anui) de prisão com trabalho, para con-
deninal-o a 14 mexes do igual prisão, grão
maximo do art. 58, a 1^, combinado com o
art. 152,' urdo do Codigo Penal Militar.

Lydio Soares Machado, soldado do 18° ba-
tolha° do infansoria, accusado de primeira
dosorçao oiniplos.—Foi convertido o julga-
mento em diligencia, a qm de serem presta-
dos os esclarecimentos nocessarios ao julga-
mento da réo.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 18 DE JULHO DE 1902
Presideocia do Sr. ministro almirante Pereira

•	 Pinto
Aos 18 dias do mez de julho de 1902, achan-

do-se presenteo os Srs. ministros almirante
EhisiarioBarbooa, mar. ahal Rufino Gaivão,
almirante Noto, maoechal Vaoques, contra-
almirante Guillohel, Drs. Cardoso de Castro,
Souza Comia lho o Acyndino de Magalhães, o
Sr. prooldente abriu a seosao.

Lida e oppravada a acta da aossão ante-
colecte, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes prieeSs'aa
Pelo Sr. ministra Dr. Cardoso de Castro:
Antonio Rodrigues do Rega e Simão Ma-

riano da Silva, cabos de esquadro do 25 0 ba-
talhão do in fon tar i a, acc uSadot; de insubor-
d inasato — Foi reformada a rentença do
colam%) de guerra, para applicar o arrio
onhanaainio d.s art. 97 lio CJ(ligo Portl"Mi-
latir quanto ao primeiro, e contirina La a
mesma sentença, na parte em que absolveu o
segundo.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
José Ferreira, Maciel, soldado do 3° regi-

mento de artilharia, accusado de primeira
deserção simples. — Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que condoinnou
o réo a seis mozos de prisão o mais e ,,stigos
referidos no art. 10 da «Primeira deserção
simples» do titulo 4° da Ordenança de 9 de
abril do 1805.

João Machado, .soldado do 120 regimento
do eavallaria, accusado de primeira deser-
ção aggsa,vada.—Foi reformada a sentença
do conselho de.guerra que condemnou o réo
a, um anuo de .prisão e mais cartigos, para
condemnal-o a, quatro mezes de iguaaprislio,
como incurso no art. 2° da, «Primeira deser-
ção simples» do titulo-4° da . Ordenança de 9
de abril do 1805.

Hortencii Fabricio de S.ontaknna, soldado
do 20 regimento .do artilharia o João aliguol
dos Santos, soldado do 6° 'batalhão de infan-
taria. ambos accusalos de deserção.—Foram
convertidos os julgamentos em diligencia,
afira de serem prestados os esclarecimentos
necessarlos aos julgamentos dos réos.

lionorio Alves dos- Santos, soldado do 25°
batalhão do infantaria, accusado de deser-
ção.—Foi reformada a irentença - do conselho
de guerra que condemnon o réo a 22 mana
e meia de prisão com trabalho, para con-
demnaao a seis mezos ds amai prisão,
grão minimo do art. 117 da Codigo•Penal
Militar, concorrendo a attenua,nti da meno-
ridade.

José Maria, soldado do 18° batalhão do in-
fantaria, ascusado de deserção. —Foi confir-
mada a sentença do conselho de guerra,que
condemnou o réo a seis mozes de prisão com
trabalho, grão mirsimo do art. 117 do Co-
digo Penal Militar, concorrendo a attonuante
da menoridade.

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Manoel Paulo de Oliyeira, 2° sargento do
30 batalhão de infato,ria, Aceusado do offen-
sa physica.—Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condomnou o réo a
um anno do prisão com trabalho, grito
ino do art. 152 (preambulo) do Codigo Penal
Militar,concorrendo a agaravante do art. 33,
a 19 do alludido codigo.

JosO Francisco Raymundo dos Santos, sol-
dado do 60 regimento do artilharia, accusa,-
do de deserção.—Foi reformada a sentença
d.o conselho de guerra qui condemnou o réo
a sois annos do prisão com trabalho, para
conoemnal-o a tres rumos o tres mezes do
igual prisão, grão médio do art. 117 do Co-
digo Penal Militar, concorrendo a aggra-
vante do art. 33, a 20 o a attenuante do
art. 37, a 1 0, tudo do mesmo co,tigo.

SESSÃO DE JUSTIÇA EM 23 DE JUL 110 DE 1902

Presidencia do Sr. ministro almirante Pe-
.	 reira Pinto

Aos 23 dias do mez de julho do 1902,
achando-se presentes Os Srs. ministros
marechal Miranda Reis, almirante Elisio-
rio Barbosa, marechaes Rufino • Gaivão e
Niemeyr, almirante Coelho Neto, more-
chaes \Tasques e Cantuaria, contra-almirante
Guillohel, Drs. C :rdoso doo Castro, Souza
Carvalho e Acyndino de Magalhães, o Sr.
presidente abriu a sesão.

Lida o approvada a acta da sossão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente.

Foram relatados os seguintes processos
Polo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho.
Joaquim do Almeida Barretto, cabo -de

esquadra da 3° batalhão de artilharia do
paoição, accusalo de abandono d.) pasto,
desfio, eorpuraes e difainação.—Ten.lo sido o
réu condamna.do a nove mezes de prisão com
trabalho, corno hicorso no gaio médio do
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art. 152 do Codi,go Penal Militar, o tribu-
nal jogou incompetente o fôr° militar para
julgal-o, pelo orima do lesões corporaes, e o
&solveu dos outros dolictos.

Antonio Campos de Almeida. soldado do
28 batalho do infantaria o Ataliba de Oli-
veira, solda lo do 29° batalhão da mesma
arma, ambos acusados do deserção.-Foram
confirmadas as sentenças dos conselhos de
guerra que condomnararn os réus a sois mozes
do pr,são cum trabalho, grão minimo do
art. 117 do Codigo Riflai Militar, concor-
rendo a attontio.nto do art. 37, § 7° do
mesmo codigo, quanto ao primeiro, e do § 10
do referido art. 37, quanto ao so gundo.	 •

- Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
galhies

Izidro Borges de Araujo, soldado do 7° re-
gimento do ca,vallaria. acomodo do fuga da
prisão.-Foi confirmada a sentença do con-
selho do guerra qu condoinnuit o rói) a dons
annos do prisão com trabalho. ;.zrão minimo
do art. 107 do Codizo Ponal alilitar, concor-
rendo a attenuante da menoridade.

João Bernardo da Silva, soldado do 27° ba-
talhão do infantaria, accusalo do de ;orção.
-Foi confirmada a sontonça do conselho de
guerra que condemnou o •éo a S3iS annos de
In'is5 0 com trabalho,grão ma.ximo do art. 117
do Coligo Penal Militar, concorrendo a
e j eettinstancia ag ...rravanto do art. 33, §§ 19
o 20 do mencionado Codigo.

NO TICIA RIO

Tribunal do Contos-Ordens de
pagaMento sobre as q luteis proferiu despacho
do registro, em 23 o 24 do correuto, o Sr.pro-
sitiem() deste tribunal

Ministerio f'a Industrio. Viação o Obras
Publicas-Aviso n. 2.610, do 16 deste mez, pa-
gamento de 80n:.;3a Virginio Agostinho, do
aluguel do prodio em que fonc, , iona a Inspe-
etoria Geral do Iliuminacão Publica desta
Capital, relativo ao mez de satembro ultimo.

-Ministerio da Justiça o Negocios luto-
riores-Avisos

N. 2.331. do 8 dosto mez, pagamento do
296$166. folha, relativa ao ina ite sitionbro
proximo findo, dos auxiliares internos da
Bibliothoca Nacional

N. 9.303, de 13. idem de 973, do forno-
cimentos e trabalhos executados, no dito mez
uo setembro, para o Hospital Paula Con-
dido;

N. 2. )-t) de 17, idem do do ven-
cimentos ;tio cJmpetem a olideiaes do corpo
do bombeiros. , por terem exercido intJrina-
mento Porções no referido oorpo

N. 2.39/, da mesma data, abono de
I 138300, ajuda do custo ao artista Eugenio
Latour. para a sua via gem á EurOpit.

- Nlinisterio das Relações Extoriores
- Aviso n 274, de 4 do corrento, paga-
monto do 519;3900 ao porteiro da Secretaria
de Estado du.sim ministerio, de despozas da
mesma secretaria, em setembro proximo
passado.

- Ministerio da Fazenda :

Officios :

N. 595, de 16 do corrente, deste tribunal,
pagamento do WM500 a Leuzingnr & Comp.,
tio objectos fornecidos, em setembro ultimo

N. 170. do 25 do satembro deste atino, da
Delogacia Fis oal do Thesouro Federal no Rio
Grande do Sul, credito de 3q0:$ ao TI10301L'O

Foleral, para pagamento da pensão que
compete a D. Ernestina de Oliveira Pinto,
no corrente anno ;

Do juizo municipal do orphãns da cidade
de Campos, de 9 do dito moz do setembro,
pagamento do 248 :3766 a Joaquim Paulo da
Cria. juros do o.nprestimo do cofre de or-
phãos ;

N. 92, do 10 do corrente mez, do diroctor
do serviço de Estatistica Commercial, paga-
mento do 200$, féria dos ssrventes, durante
o mez do setembro citado.

Exereicios findos - (Meios

N. 73. do 19 de agosto do 1893, da
Delegacia Fiscal do Thesouro Federal no
no Estalo do Pará, credito de 320$, para
pagamento do pensões do oxorcicio de
1897 a D. Libania Alves de Oliveira Cor-
deiro

N. 126. de 2 do outubro de 1901, da Dele-
gacia Fis•a1 no Ev.ado do Ceara. credito de
2 ia: para pag,amento do ° pilota lo de de-
zembro de 'oito, que deixou de receber,I o
juiz do direito aposentado Dr. Thomaz An-
tonio do Paula Pessoa.

- Ministerio da Guerra - Avisos
N. 864. do 1 de outiibr t cor.iente, paga-

gamento de 3:5023470, do fornocitnento de
arti.ros á Intendoneia Geral da Guerra, do-
ranta o actual exorcicio

N. 832, de 8, idem d 21:99)987, idem,
id im, idam

N. 891, do 10, idem do 150;3 a Lsmaol
Attias, do aluguel da casa que estevo, durante
o moz proximo findo, ao serviço do comman-
do di 23° batalhão do infantaria.

Correio - Fa lia repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje

Pclo Itaperuna, para os portos do sul, m-
echando impressos até ás 11 horas da ma-
nhã', cartas para o interior até ás 11 1/2, di-
tas com porte duplo até ás 12 o objectos para
registrar até ás 10.

Pelo Itauna, para Bahia o Pernambuco.
recebendo impresso até ás 12 horas da ma-
nhã. cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tarde, ditas com porto duplo até á 1 e obje-
ctos para registrar até ás 11 da manhã.

Polo Victoria, para Santos o mais portos
do sul, nrobendo impressos até as 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1 12 e ditas com porto duplo até ás 9.

Polo 3layriah, para Cabo Frio, p)rtos do
Espirito Santo, excepto Victoria, Caravollas
e portos da Bahia. recebendo impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior
at .1 ás 12 1/2 da tar te, ditas com porto du-
plo até á 1 e objectes para registrar até Is 11
da manhã.

Pelo Prin: Waidentar, para Bahia, Ma-
doira o Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos atiO ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porto
o para o exterior até ás 11 o objectos para
regi-trar até ás 9.

Polo Iiamby, para Villa Nova, recebendo
impressos aoé 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tardo, ditas
com porte duplo até á 1 e objectos para re-
gistrar até ás 11 da manhã.

Nota-Saques para Portugal, e vales pos-
taes para o intarior DOS dias 'dois, até ás
2 1/2 da tardo.

- Recebimento de eneommendas para Por-
tugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritimes; e entrega,
tambem nos moamos dias, das 10 da manhã
És 2 da tarde.

- Afim do prestar esclarecimentos convi-
da-se a comparecer na 5 a secção desta re-
porticão o reinettonto do uma carta para o
Sr. Antonio D. de Oliveira Soares, em
Lisboa.

OL Gerara aorio do Rio e o slian-.1ro - boletim Meteorologia° - Dia 23 de outubro de 1902.
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DIA/tito OFFICTAL	 Outubro - 1902

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha - Repartição da Carta Nlaritima - R0311(110
meteorologieo e magnotico do dia 23 do outubro de 1902 (quinta-faira).

,•n••

•nn•

79 5 NE	 2 Bom	 Nov. ten. baixo ..
84 O SE	 5 Incorto	 Nov. ten. baixo ..
85 O SE	 5 Incerto	 Nev. ten. baixo KN.KC.N
84.4 SE	 4.Bom	 Nev. ten. baixo K.KC.0
87.0 SSE	 3 Muito bom Nov. ton. baixo ..
90.0 8	 2'	 --	 -	 -

Observações das estações dos Estados a Oh ri' de Greenwich (9h .07rn a. t. m. da Capital)

Recife 	 .. .
Aracajd... .
Florianopolis
Rio Grande..

•
940 a.
932 a.
846 a.
832 a.

760 70 128.6
782 60 126.6
759.30 23.2
758.40 118.5

	

18.97, 65.0 IE	 5 Bom

	

17.57 67.4 NE	 4 Bom

	

17.141 81.0 ST	 3 Bom
19.60 4/5.0 INNW 2,11áo

Nov. ten. alto

Nov. ten. baixo

29.J24.4I
28 .5 21 .41
24.620 0 1 -
25.0 14.81 -

3 -
4 -
5 -
8 -

6.00

RESULTADOS MAGNETICOB DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinaoto = 86 21' 15" Nn77

OBSERVAÇÕES A OhM. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS (9"O7 T. M. DA CAPITAL)

TOOTOI
DI oassavkao BOTADO DO CÉO ESTADO

•TMOSPRZEIICO METEORO*

•

DIRECÇIO DO
MINTO FORÇA

INSTADO DO
XAR

BOTADO
&MOURO-
RICO NA

VECTRZA

Belém 	 ,
B. Luiz 	
Parnahyba 	 ..
Fortaleza 	
Natal. 	
Parahyba 	
Recife.. 	 .. 	
Maceió	
itraoajd 	
B. Salvador 	
triotorla 	
Boatos 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
ltaqui 	

Quasi limpo
Meio nublado
Meio nublado
Quest nublado
Meio nublado
Quasi limpo
Quasi limpo
Limpo
Moio nublado
Moio nublado
Limpo
Quasi limpo
Moio nublado
Moio nublado
Quasi nublado
Quasi limpo

Sombrio
Bom
Sombrio
Sombrio
Incerto
Bom
Bom	 .
Bom
Bom
Claro
Bom
Bom
Bom
Bom
Má.o
bom

Nevoeiro tenuo alto
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro tenue
Nevoeiro teime

-
-

Nevoeiro tenue alto
-
-
-
-

Nevoeiro tonue
-
-

Nevoeiro tenue baixo
-

ENE
ENE
NE
SE
SE
SE
E
WNW
NE
ESE
NE
ENE

-
N
NNW
ENE

Aragem
Muito fraco
Fraco
Fresco
Fraco
Fresco
Regular
Muito tracto
Fraco
Bafagem
Rugular
Aragom
Calma
Muito fraco
Aragem
Fraco

-
Chão

-
Peq. vagas
Chào
Vagas
Chão
Tranquilo
Chão
Espelhado

-
-
-
-

Vagas
-

Bom
Inoerto
Incerto
Muito bom
Variava
Sombrio
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Bom
Incerto
Incerto
Variavol
Claro

Nota-Dia 24-Na Capital o estado actual do tempo assiin se conservará.

()Coca fUINCIAO

Na Parahyba cahiu uni aguaceiro na ma.drunda de hoje.
Em Santos relampejou ao NW na nouto do 11,ntom
Em Paranaguá trovejou ao NW na tarde ...o bontcm, chuviscando á noute, soprando NE.
No Rio Grande houve nevooiro na tarde o na n..uto do hontem, trovejando á nouto.
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ma espade, a qual lhes foi transferida por
Peclior é's Comp., conformo a ann aneal
no osistro respectivo elo 1J de jun.() de
1901.

Da Crucible Steel Contpany of America, esta-
belecida em Jersey City, Estados Unidos da
America do Norte, para o registro da marca
Águia, que distingue-o aço de sua fabricação.
—Deferido .

Da Ahtienbrauerei zum Lowenbrdu, estabe-
lecida em Munich, Baviera, para novo regis-
tro da marca Leão en pd, que distinga° a
sua cerveja. —Deferido.

De J. Mayor & Soim, estabelecidos em
Offpnba.ch, Allemanhas pates o registro da
marca Mayer O Ifenbach, que distingue os
seus couros o pelles. —Deferido.

De Lopes Sá, & Comp., R. Nunes & Pinto
e M. P. de Azevedo Junior para o deposito
das suas marcas registradas nesta junta sob
ns. 3.405, 3.413, 3.414, 3.415. o 3.416.—De-
feridos.

IN F. Amaral Cardoso & Comp. para o
deposito de duas marcas, quo distinguem as
bebidas o vinagre de sua fabricação, regis-
tradas na Junta Commercial do Recife. —
Deferido.

De M. A. Ramos & Comp. para o dopo-
sito da marca dos seus cigarros aeronautas,
registrada na mesma junta.—Deferido.

IN Brito & Comp. para o deposito das
marcas dos seus phosphoros Humberto fo o
Garibaldi, registradas na. Junta Commercial
de S. Paulo.—Deferido.

Do Domingos Martins P. e Souza para o
deposito dm marcas dos seus cigarros Fan-
tas:a o Novo &Guio, registradas na Junta
Coa:marcial de Porto Alegre.—Deferido.

De Caetano Amato para o deposito
marca Cisne, que distingue as suas perfuma-
rias, registrada na mesma, junta.—Deforido.

Da Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão para, ser archivala a acta da as-
sembléa, geral extraordinaria de 16 de se-
tembro ultimo, que alterou alguns artigos
dos seus estatutos.—Doferido.

De Ruynaldo Purnandos & Comp. o Mello
& Irmão para serem archivados os seus con-
tractos sociaes.—Deferidos.

De Marx & Codp., com séde na cidade de
S. Paulo e uma agencia nessa Capital, para
serem archivados o seu contracto social e os
documentos referentes á inscripção de Sua
firma no registro. -'Deferido.

De Es f.eves & Comp. para annotar-se no
seu contracto social a retirada da interessado
Francisco Joaquim Fonseca .—Doferido.

De Duarte e Brandão, R:vinil) Fernandes
& Comp. o Teixeira & Martins para serem
archivados os Seus distractos sociaes. — De-
foridos.

De Bernardo de Magalhães, Manoel do
Aguiar & Comp. e Souza Pinto & Ribeiro
para o registro do suas firmas commerciaos.
—Deferidos.

Secretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 21 do outubro de 1902.-0 ofileial-
maior, Honorio de Campos.

SESSÃO EM 16 DE OUTUBRO DE 1902

Presidente, Souza Ribeiro—Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torras, coronel Goulart, Gui-
marães, Borges, Iguassil e m tjor Couto o o
secretario Cosar de Oliveira, abriu-se
sessão.

Foi li la e approvada a acta da SGS3Ão aa-
tecedelte.

O exiSediente constou de:
Cinchas:
Do 10 do corrente, do ju:z la. Camara Com-

morcial Dr. Nabuco de Abreu, commani-
eando a abertura da fallencia do cominar-
ei unte J. Iribsrno. — Mandou-se publ.ca,r.
annotar o -fazer as devidas communicações.

De 11 do correnteolo presidente da Junta
do Cornme .cio tio Es. t. kdo do Rio (1+1 Janfdr.0,

caunnuaicando achar-se a mesma junta
actualmente inatallada no predio da rua.
Visconde de Itaboraby n. 82, da cidade de,
Nitherov.—Mandou-se accusar o recebimento
e agradecer.

Datado do hoje, do juiz da 5 1 Pretoria Dr.
Alfredo Russell, solicitando uma relação dos
•avaliadores nomeados por esta junta.—Man-
dou-se satisfazer.

Requerimentos:
De Bento Borges da Fonseca. estabelecido

nesta praça com commercio do commissões
e materiaes de construcção, para ser ma-
triculado.—Passe-se carta de matricula.

Do José Soares Pereira. para ser nomeado
avaliador de predios urbanos e de predios
rusticos, torras e bemfeitorias do lavouras.
—Deferido.

De J. P. Cortsz para o registro da marca
de sua cerveja, Victor Emmanuel 30 — De-

Da Barbosa, Albuquerque & Comp. para
o registro da marca dos seus phosphoros-
Excellentes. —Deferido.

Do P. S. Nicolson & Comp. para o re-
gistro da marca Sino, que distingue os seus
tecidos de algodão.—Deferido.

De R. Kanitz para o registro da marca
do seu sabão da Africa modificado e poda-
ma,do.—Deferido .

De Sanderson Brothors and Newould, LI-
mited, e de A. Bras ti para o deposito das
suas marcas registradas nesta junta sob
ns. 1.141, 1.142 e 3.404.--Deferidos.

Do Britto & Comp. para o deposito da
marca, de seus phosphoros Gloria, registrada
na Junta Commercial de S. Paulo.—Defos
rido.

Da Ernesto Campagnac & Comp., Faria dg
Pereira, Roriz & Ezequiel, Ricardo & Comp.,
Teixeira & Martins o Soares & Folippo para
serem arebivados os seus contractos sociaos.
—Deferidos.

De Macedo Junior & Comp. para ser ar-
clivado o seu distracto social em relação ao
socio commsnditario Angelo Ferreira. Mon-
teiro .—Doforido

De Eduardo Rodrigues Dias, socio sobrevi-
vonto da firma Rodrigues, Serra & Com,
dissolvid.a o liquidada judiclalmonte em/vir-
tude do fallecimento tio sacio Manoel Alineida,
serra, para dar-se baixa no contracto s social
da dita firma .—Def

Do B. Marinho do Carvalho & Guimarães,
Dias & Estrada e Ribeiro & Pasch.oal para
serem archivados os seus distractO soemos
—Deferidos.
. De J. dos Santos Guimarães, José Lopes

Santistobau e Brandão, Simas & Comp. para
o registro de suas firmas commerciaes.—
Deferidos.

De Gonç alvos, Gomos, Almeida & Comp.
para o registro de sua. firma. — Deferido,
cancellando-se o registro, feito em 21 do
agosto de 1899, da firma, antecessora o
identica.

Secretaria da Junta Comraercial da Capital)
Federal, 21 de outubro do 1902.,--0 official- •
maior, &flori° de Campos. 	 •	 !

••n••nn•n•

Recebedoria da Capital Fe-
deral

Por esta repartição se faz publico que, B111
virtude dos arts. 70 o 00 , capitulo III, do re-
gulamento qu 3 baixou com o decreto n.2.792,
do 11 de janeiro de 1898, para a arrecadação.
.lo imposto do industrias e profissões, de
exercido vindouro, serão recebidas as decla-
rações ou inscripçõoe para a cobrança de
referida imposto, de hoje, 1 de outubro, até
31 de dez saibro do corrente anuo, prazo lin,
prorogavol.

Recobodoria, da Capital Federal, 1 do outs
bro do 1902.— O sub-director, Pereira da
Crus.

birectoria Geral de $aude
Cablica

Por esta directoria se faz publico que são
iolestias do notificação compulsoria:
1.0 Cholera-marbus e molestias oholeri-

)rmes.
2.0 Febre amarella.
3.0 Peste.
4.0 Variola.

5.° Diphteria.
6.0 Typho e febre typhoide.
7.° Tuberculose aberta.
8.0 Lepra ulcerada.
Os Srs. medicos encontrarão na directoria
'demos de bilhetes postaes para as notifi-
tções.
O director geral de Sande Publica solicita
auxilio dos Srs. medicos para que a noti-
cação — base da prophylaxia publica —
i torno offectiva, como tanto convem aos
iterasses vitaos da. população desta cidade
dos Estados.
Secretaria da Directoria Geral do Sande
ublica, 27 de setembro de 1902.-0 secreta- •
lo, Dr. Luiz Antonio da &loa Santos.	 (•

• -Tonta Commereial
SESSÃO EM 13 DE OUTUBRO DE 1902

'residente, Souza Ribeiro — Secretario, Cesar
de Oliveira

Presentes o presidente Souza Ribeiro, os
eputados Torres, coronel Goulart, Guima-
ães, Borges, .Iguassa e major Couto e o
ecretario Casar do Oliveira, abriu-se a
essão.
Foi lida e approvada a acta da sessão an-

acedente.

O expediente constou de:
Aviso-circular de 30 do mez findo, do Mi-

isterio da Justiça o Negocios Interiores,
ecommendando que sejam executados ox-
lusivamente na Imprensa Nacional, de
.ccordo com o art. 27 da lei n. 834, do 30
e dezembro do 19a1 ., todos 03 trabalhos gra-'
•iicos e accessorios, inclusive encaderna-

es de livros e minucas.—Mandou-se

Ofilcios:
De 8 do corrente, do juiz do Tribunal

¡Iva o Criminal Dr. Nabuco do Abreu,
omrnunicundo que foi julgada extincta,

fiança do ex-corretor de mercadorias
anos Liscombe Tross por não ter havido
aclamação contra 03 seus actos.—Mandou-se
nnotar.
Datado de hoje, do secretario da Junta dos

.orrectores, romettendo o boletim das cota-
oes dos principaes gonoros do mercado e
os fretes na ultima semana.— Mandou-se
rchivar.
Requerimentos:
De Antonio Lourenço da Silva Teixeira

-opas, socks solidario da firma Teixeira Lo-
as & Comp., admittido á matricula em 17
e junho do 1901, para se lhe passar nova
arta em substituição da anterior, que não
Ode logalizar por se ter ausentado desta
:apital.—Deforido.
Do Campos Froitas & Comp. para o re-

istro da marca Brilhantina . que distingue
s enxadas do seu coam/ermo.— Deferido,
ontra o votudo presidente sob o fundamento
e imitar a marca dos requerentes a de Hen-
ique Dunham & Herfurth com a denomina-
ao Brilhante, destinada a producto da mes-



41562 Sabbado 25	 DIÁRIO OFIelCIAL
	

Outubro—. 1902

Directoria das; Rendam l'u-
blicaes do fhesouro Federal

AFORAMENTO DE UM TERRENO DE MARINHAS SI-
TUADO ENTRE AS RUAS GENERAL GASTRIOTo.
NIARUHY GRANDE E MARUIt y PEQUENO, EM
NITHEROY, REQUERIDO POR FELI p PE CARLOS
DOS SANTOS

Tendo o supplicante supra mencionado re-
querido a concessão do aforamontu do ter-
reno de marinhas do que se trata, cuja plan-
ta e demais docinn • ntos se acham • aista di-
rectoria e devem s•T examinados pelos con-
fronta.ntes e outros interessados no mosin
aforamento, são par isso caiivid.tdos

in erassa.los a viremn nes.a directoria
apresentar os ducum-ontos ou outras provas
que possuirem contrarias ao mesmo afira-
m . nto, dentro do pi•azi, de 3 1 dias, contados
da data do presente edital, findo o que não
se attendera a reclaanaçaa alguma.

Directoria das Ron las Public Is, 24 do ou-
tubro do 1902.—Liz R. Cau.dcanti de Alba-
vergue, director.	 (•

Lote n. 7

VI): 3 garrafões de vidro ordinario, pe-
sando 1-1 '• kilos vindos de Genova no vapor
italiano Afiiios, descarregados em 9 de
dezembro de 1901.

Lote n. 8

Lyr t Junior—VC: 1 caixa, contendo azeito
doce, pe-ando mas latas 20 kilos ; vinia da
mosina pfacelencia. vapor e descarga.

sFio 3 fardos, contaado folhas do louro,
pasmai° lJ kil )s ; vin [os do Liverpool no
vop o irra' mi 'arosiny, descarregados eia 17
dezembro de 1901.

Lote n.

MVC: 5 engradad s ns. 17/21, contendo
obras não classificadas de ferro Intim es-
malta i°, pesando liquido 466 kilos ; vindos
da mesina procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 10

PC: 2 btrris int&ros e vasios.
Siqueira & Comp.: 1 barril inteiro o

vasi
EP: 2 barris inteiros e vastos.
1Z .L. 1 barr.I intoi. o o vasto.
Z. it.e: 3 ba Tis in-ioiros e vasios ; vind

do Liverp ;01 no vaio ,r inglez Ctionoig, des-
carrog.idos em 10 de dezembro de 1901.

Lot: n.

M.V.C: 62 amarrados, contendo zinco em
ch tpas lisas, pesando liquido 4.088 kilos
vindos da mesma proceaencia, vapor o des-
carga.

Lote n. 12
ILQ: 1 caixa n. 6.983, contendo diversos

objectos usados na valor do 20300;1; vindos do
Sontlinonoton no v tp ir ing•ez Daaidni, dos-
carregada em 24 de dezomboo do 1U01.

Lote n. 13
A . C. —S NI. C: 1 c 1:xa. n. 310, cintando tin-

tura não ()soei:doada, pasanlo liquido Ia ki-
los ; vinda do Livorpool no vapn i igloz
fluf pis, desc treegada eia 7 do fevereiro de
1302.

1 b trril int:iiro e vasiu; vindos da mesma
prucedenoia, vapor o descarga.

ARMAZEM N. 1

Lote n. 14
M.C.—P: 1 caixa n. 6.693, contendo 100

pecas lo tocidu d algodão tinto, b Vai do
10 X 10 itté 31 grau n nas, por metro quadr tio,
na p uso liqiii . lo de 115k.6 40 gra:ninas; vinda

Livorpool no vapor inglez Oraria, descai.-
reg ala em 1 da feveroiro do 1902.

AVISO

Os objectos pie toem le ser arrearaotdos
ou suas amostras estarão, no ...ia do oda).
no propr.() arte tuna ein qua a mercadoria
se :Leli i depasitada, á dispasição dos Srs.
pretendon es pie os queiraii examinar, de-
v in to para isso dirigirem-se autos do leilão
ao Sr. 1101 do armazoin raspactivo.

Lavradio o termo do araarnataçio, entre-
g irá o arrematante as escriv;ao da praçt o
Si n ii do 20 "/., om dinheiro, recebendo
diste um conhecimento oxtrahi o do talão
igualinonte, por occaslio do pagam tto dos
;o: pac:ios oe arrematação, entrará Ni)
2.5 o/. elo ouro, calculados sobro a quantia
eouival•ontio aos Orai Ws do cansiouo a quio
os aval' ou sujeitas as more o que
pti 1 rou cabor doatro do limite .z.1 3.,Tenut-

Irai lo Rio •le Janoiro, 21 da ou tu -
bro de Pin. —Pelo iaspact,r, Francisc3 Ala.
noa Fernanda, ajudante.

Alrandega do Rio de Janeiro
Pol i inspectoria desta a.lriuidoga se faz

publi 'o, pi 'a conliocomooto .os intorossados,
que foram dose trrogados para osta repar-
tição os volumos abaixo mencionados, com
signaes do avaria mi do falta ; devondo sous
donos ou consigna.tarius apromintar-sit no
prazo do 15 dias paoa providenciarem a
respoito.

Vapor inglez Magdalena, procodento do
Southampton, entrado em. 13 do outubro do
1902—Manifesto n. 676.

Armazena n. 1—ACC : 2 fardos ns. 2 o 1,
rotos.

Idem : 3 ditos ns. 3, 4 e 5, idem.
Botanico—PLC : 1 caixa o. 30, repro-

ga
GG : 3 encapados ns. 1, 6 o 4, rotos.
Idem: 3 ditos os. 7, 8 o 9. idem.
Idem : 3 ditos as. 3, 2 e 10, idorn.
CPC: 2 caixas ns. 6.768 o 6.753, repro-

gastas.
I :em: 2 ditas ns. (3.755 e 6.778, idem.
Idem:2 ditas as. 6.449 e 6.450, repregadas

o avaria :as.
Idem: I dita n. 6.257, item, idem.
CPC: 1 dita n. 6.579 a, avariada.
CTLT: 2 ditas as. 360 o 503. reprogadas.
CDC: 3 ditas ns. 147, 143 e 146, idem.
Idem: 3 ditas os. 175. 101 o 158, idem.
Idem: 2 ditas ris. l'IC) e 149. idom.
C. Co! „rubi,: 2 ditas ns. 335 o 336, idem.
Idem: 201 .as as. 9: 15 e 1.002, idem.
F—F—C-I-C: 1 dita il. 389. idem.
II: 1 dita n. 6.053, idem.
Idem: 2 ditas ns • 6.069 a, o 6.023 a, ro-

pregadas e avariadas.
J—R—C—C: 2 ditas as. 3.501 e 3.463, ro-

proaadas.
Vapor inglex Afogdalentt, procedente do

Southampton, entrado em 13 do outubro do
1902— Manifesto n. 678.

Armazein n. 1 — Jlt — CC: 2 caixas ns..
3.4'12 o 3487, ropregadas,

Ideai: 1 dita n. 3.471, repregada e ava-
riada.

Idom: 1 dita n. 3.197a, avariada.
MI:13: 2 ditas es. 2.835 o 2.818, ropre-

ga(l-ts.
SC—R: 1 sita n. 4.993. idem.
SF3: 1 saco° n. 1.030, roto.
474: 1 caixa n. 24a, avariada.
X: 2 ditas as. 732 0733, reprogadas.
V tpor ingl . z Ebro, pra:adenta dti Sou tilam-

entrado cm 17 de outubro do 1902—
Manifesto n.	 ).

Arinazoin n. 16— LR Grocenico — IIES:
3 caixas i13. 9, 27 e 2, rapregadas o ava-
riadas.

Idem: I dita n. 11. idem idem.
Idom: 1 dita n. 28, idoin idem.
ANJ: 2 ditas ns. 1(13 e 101. idem idorn.
Idem: 3 ditas ns. 15, 102 o 7, idem ideio.
AN: 3 ditas ns. 8, 7o 15, idoin idem.
11ESIII: 3 ditas ns. G. 5 414. idem idem.
Indo: I c .ix n. 1.742, idem idorn.
1): 2 caixas ns. 557 e 55t3, idem idem.
I lote: 1 caixa n. 558, i tem idem.
V-8 —129—c: 1 ' ,Ra it. 88, idein idom.
R I': 2 caixas ris. 9 e 21, idem idem.
TCC: 1 coxa n. 22, idom. idem.
Ceres: 1 e !capado n. 13, idom
BC: 2 C3.ixaS i1S 19 o 12. idem Lioln.
Idom: 3 ditas as. 17, 20 e 5, ido:n
EX: 1 caixa n. 7.845, idoin ident.
Vapor allernão Vcrnummôcc proceder' te de

liamburg ), eu trado eia 14 da outubro du 1902
—Manifesta n. (379.

AllirtZ2111 il. 3— IW: 1 caixa mm. 4.693, ro-
pregada e avariada.

C: 2 saccus n.o 1.492 e 1.574, rotos.
EC: 1 c Lixa n. 4.383. reproeada.

3 tolas as, 630, 6 .s8 e 6(13, dem.
Fi3C : 1 barca ri. 421.:ni .1, avariada.

: 1 c tixa ti. 421 37:i a, idoni,
Idem: 1 lata n 421.376, vasando.
FSC: 1 c lixa 11.10.349, repragatla.
Mi 1 dita n, 432, idout o avariada.

Alfandega, do fio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 44

(2a mesa)

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico que, á porta dos
armamos abaixo, no dia 30 de outubro
de 1902, ao moio-dia, so hão do arrematar,
livres do direitos e no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 8

Lote n.

AAVM: 1 caixa o. 1, contenda 100 kilus
de s tb000tes porfio-ia ,os: via at do South:Lm-
pton no vapor inglez Thantes, descaraegada
em 2) de novembro de 1901.

Lote n. 2

1 caixa oontondo ra 'lamas impressos para
tornaram cunhecido; producsos da industrio.,
posando 3 Mios: vinda da mesma proce-
dencia, vapor e &Warp..

Lote n.

G: 25 ongèadados ns. 2.371/2.395, con-
tendo 3.175 kilas do g urraras de vidr ) or-
dinario. som rotulo e som bocca esmerilhado.;
vindo do Glasgow no vapor inglez Sorata,
descarregados em 23 de j tneiro de 1902.

ARMAZEM N. 6

Lote n. 4

José Martins Pollo: 1 caixa conteado obe is
impressas de mais io uma cór, peoand bruto
20 kifos; ot.ras imprassits de uma só caia pe-
sando bruto 55 kdos; estampas para car-
tuns, posan to b 7,) kilos; papo' colorido
p ira encadernação e outros usos. posando
bruto 4 1 1'2 kilos; estanho em chapas assen-
tadas sobre madeira (clichOs), posando bruto
1 kilo; vinda de Lisboa nu vapor anona')
Cheraskia, ()atraiu oin julho do 19)2.

ARMAZEM N. 3

Lote n. 5

WBC: 1 caixa, Contrita.) 21 kilos d . : man-
teiga, paso brat com as latas, vinda do
Soutliampton no vapor inglez .11a fpla1 o t„i
carregada em 12 de nuv.onero de 19.p.

Lote o. 6

M—C--P: 1 caixa n. 6.53 . 3, contendo fusta
de algodão branco, pesimio mais de 100

gramas por metro quadrado. pesando li-
quido 161 kilos ; vinda do Liverpaol no vapor
ingl uz (yrew, descaTegada em 9 do da-
Limbro 'Ia 1901.
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LVCR : 2 ditas os. 123 o 990, repregalas.
MNIC: 1 dita ri. 53, idem.
48: 1 dita n. 40a, avariada.
S \V: 1 dita n. 1, repre,gada.
Silva: 1 dita o. 2.057/5, idem.
TF—J-21—WW: 1 dita o 11.974/A, ava-

riada.
Vapor allomão Pernambuco, procedente do

illimburgo,entrado em 14 do outubro do 1901.
—Manifesto ri. 659.

Sobro agua—CA: 2caixas ns. 100-100, ro-
pregadas.

FC: 1 dita n. 50, idem.
FGC: 1 dita a. 334.726, idem.
AFC: 1 dita n. 1, idem.
Vapor fraucez Franee, procedente de Mar-

selha.. entrado em 16 do outubro de 1902.—
Manifesto ri. 837.

Armazem n. 11—R:.2 caixas som numero,
ropregadas.

CSC: 2 ditas os. 8 o 60, idom.
D: 1 dia sem numero, idem.
C: 2 ditas idem, idem.
DOM: 1 dita ¡dein, repregada o avariada.
(SC: 2 ditas os. 18 e 32, roiregadas.
JFD: 3 ditas mi. 1, 1, 1, ropragadas e ava-

riadas.
Armazom n. 11-11.: 2 caixas sem numero,

roprogadas.
Mora: 2 ditas idem, avariadas.
Ido 1 : 1 dita idem, idem.
Id	 2 ditas ¡dein, idem.

dita idorn, idem.
Idem.	 "tas idem, idem.
M: 1 dita. '91n, idem.
DOM: 2 ditas idem, idem.
VDLC: 5 ditas ns. 9, 7, 6, 5 o 1, ropro-

gadas•
Idem: 4 ditas ns. 3, 2, 4 e 8, idem.
Idem: 2 ditas ns. 10 e 11, idem.
C: 1 dita n. 1.236, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.122 e 1.188, idem.
VDC : 1 dita n. 765. idem.
Vap francez Carolina, procedente do

Havra entrado em 13 do otitulwo de 19)2.—
Manifesto n. 674.

Armax da eitiva — JASL : 1 barril sem
namoro, vazando.

Desp tcho sobro agua—Pernambuco—JMP:
2 caixas IS .) e 119. rewegadas.

C—M—C: 3 ditas ri. 21 e 16 e 30, Rein.
AFG : 2 ditas ns. 1.727 e 1.712. idem.
C—M —C : 2 ditas os. 22 e 73.937, idem.
TBC : 2 dit s ris. 2.371 e 1.366, idem.
II MC: 1 dita n. 915, idem.
C—A : 1 dita ri. 1.23.). Rem.
A—S—C: 1 dita n. 307, idem.
Ai : 1 dita n. 9.09, idein.

—M—C : 2 ditas ns. 24 e 13, idem.
P: 1 ditt n. 8.822. idem.
Armazoin n. 12— JAOC : 1 ditt n. 2.328,

idem.
Armazem n. 12 — JRC : 1 caixa n. 187,

ropregada.
FIA : 1 dita n. 17, idem.
RBTJVF : 3 ditas ns. 2, 18 o 1, idem.
C&C : 1 dita na 144, idem.
Conteville : I dita n. 1.246, idem.
FS : 1 dita n. 3.862, rapregala o ava-

riada.
RIIWF : 1 dit. n. 30, reprogada.
It : 1 dita n. 5.603, ropregada o ava-

riada.
Vapor allernão Prins Feederico, proce-

dente tio 1Ia.mburgo, entrado era 19 de
outubro do i g02.—Mani1isto n. 696.

Armazom do Bigagem — Mangatii : 1
mala som numero, aborta.

P. Vr• . g tnt : 1 caixa idem, idem.
F. R. Antonio : 1 dita idem, idem.
Arma :m do Amostras —1-larbus.t Moreno:

1 eaix h sem numero. repregada.
Idem : 1 dita idem, idem.
J. B. Cassis ou Meyer & Comp. : 1 dita

idem, idem.
Ideia : 1 dita idem, idem.
BPC : 1 picota n. 109, roto.
Armazem n. 11 —B&C: i caixa n. 21.060,

repregada.

Vapor inglez Iferidius,procedente do New-
York, entrado em 13 de o itubro do 1932. —
Manifesto n. 677.

Arrimem n. 8 — LB : 2 barricas ris. 67 e
68, repregadas.

Vapor austriaco Szeged, procedente de
Fiumo, entrado em 16 de outubro de 1902.—
Manifesto n. 686.

Trapiche Saude--GL: 20 pedras som nu-
mero, quebradas.

Idem: 3 ditas. idem idem.
JO: 15 ditas, idem idem.
Vapor ingloz Liguria, procedente do Li-

verpoJI, entrado em 9 de outubro de 1902.—
Manifesto n. 618.

Tr..piche Sa.ude—Sem marca: 49 vorg t-
lhões de forro sam nume..o, tortos.

Idem: 5 ditos, idem fiem.
Vapor 1 !gloz Sarmiento, procedente de Li-

verpo 1. entrado em de outubro de 1902.—
Mani festo n. 667.

Trapiche Carva.lho—JDC: 3 caixas ns.26/28,
avariadas.

Vapor fra.accz Carolina, procedente do }la-
vre, entrado eia 12 de outubro do 1902.—
Mani festo n. 674.

Trapicho da Orlem—ZRC: 2 caixas sem
numero, com fal

PC: 6 ditas, idem idem.
CR: 84i.as, idoin idem.
LI : 2 ditas id )ill, ido u.
CS : 1 dita ide o. idoin.
(AC: 3 ditas idan. id3m.
FIO : 4 dita. id en, W311.
M toado w : 8 ditas ideai. idem.
W C : 10 ditas idem, idem.
GMS : 8 Afitas idem, idem.
BC : 1 dita idem, idem.
CCC : I dita idem, idem.
A.100 : 1 dita idem, idom.
Alfandega do Rio do Janeiro, 22 de outu-

bro da 1932. — Pelo InAmetor, Feaneisco
Manoel Fernandes, ajudante.

D.::a 2!
Vapor inglez Ehro, procedente do Sou-

thanipton, atar:viu 0111 17 de outu)ro do
1902.—Manifesto ti. 693.

Despacho sobro agaa—RS—Adriano: 'caixa
som numero, repregada e avariada.

SNO: 1 dita, idem, idem, idem.
TIS—Adriano: 1 dita, idem, idem, idem.
VS 129—C: 3 ditas ris. 84, 10 e 92,

idom, idom.
Livraria Azeve lo & C.: 1 dita sem nume-

ro, idom, idem.
CVNR: 1 dita n. 3.711, idem, idem.
AV: 1 dita n. 68, idem, idem.
Honorio Bicaltio — nova — 3.831 — E. F.

Central do Brazit: 1 dita sem numero, idem,
idem.

FA: 1 encapado som numero, i tem, idem.
TFC -1- C: 1 barrica n. 49. idem, idern.
Aritiazorn n. 16 — VS129 —C: 2 caixas

ns. 93 o 101, i .oni, idem.
GDC: 1 dita n. 630, idem, idem.
VS129—C: 3 ditas os. 90, 94 e 100, idem,

idem.
Ceras: 2 ditas ns. 3 e 4, idem. idem:

: 1 dita n. 3.710, idem, idom.
Idem: 2 ditas ns. 3.708 o 3.706, idem.

idem.
VS129 — C : 1 dita n. 91, idem, idom.
Ceres: 1 dita n. 2, idom. idem.
BCC-11BC: 1 dita n. 335. idom, i lem.
Indo : 1 barrica n. 1.730. idena, idem.
TCFC: 1 caixa n. 46, idem, idem.
TCC: 1 caixa n. 25a, avariada.
Vapor inglef. Elvio, proc :dente do Sou-

thampt in.entrado em 17 de outubro dc 19 12.
—Nlanifest n. 690.

Armazein n. 16—CNIC: 1 amarrado sem
repreg.tdo.

FA : 1 dito idem, idein.
AI: I caix Wein, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idorn.
FA : 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
CNC: 3 ditas idem, idem.

Vapar allernão Pernambuco, procedente do
Hamburgo, entrado em 14 do outubro de
1902.—Manifesto n. 679.

Armazem n. 3—AA--I: 1 caixa n. 6, re-
pregada.

BC—GSA: 1 dita n. 150, idem.
MIO: 1 dita ri. 665, idem.
CPC: 1 dita n. 7.620, idem.
ECF—B: 1 dita n. 134, idem.
GDC: 1 dita n. 12, idem.
1111: 2 ditas ris. 461 e462, idem.
JRSC 1 dita n. 7.746, idem.
JCNGJ: 1 dita n. 1, idem.
I.VC—R: 1 dita n. 2.319. idem.
Drogaria Berrini: I dita n. 1.049, idem.
NCC: 1 dita n. 1.759, idem.
NWC: 1 dita n. 1.643, idem.
N—x—C—C: 1 dita ri. 3.082, idem.
Souz t: 1 dita n. 109, idem.
VII: 1 dita n. 1.087, avariada.
Vapor francoz Chili, procedente de Bor-

does, entrado em 21 do outubro do 1902.—
Manifesto n. 698.

Aromem n. 10 — TBL: 1 caixa n. 605,
avariada.

LWC: 1 dita n. 5.033, idem.
FC: 1 dita n. 700, idein.
JRSC: 1 dita n. 19, repregada e avariada.
MFB: 1 dita n. 2.852, idem idem.
CPC: 1 Ra n. 1.537, blein idem.
1EN: 1 dita n. 139, idem idem.
C—N—C-475: 3 ditas sem numeres, idem

idom.
Idem : 3 ditas idem, idem idem.
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
JDB: 1 di t.a. n. 3:£, avariada.
OCO: 1 dita n. 3.142, idem.
NWC: I. dita n. 1.754, repregada o ava-

Ç—C: 1 dita n. 3.139, idem idorn.
riaNd—a.

J—R—C—C: 1 dita n. 3.505, idem idem.
MB: 1 dita n. 323. Idem idem.
11H. 1 encapado n. 433, idem idem.
C —N—C-473: 2 caixas sem numero, idem

idom.
Idem: 1 dita idem, idem idem.
Vapor fraucez La I'lata, procedente do

Rio da Prata, entrado em 21 do outubro
do 1902.—Manifesta n.

Armazom ri. 6—JRB: 1 caixa n. 98, re-
pregada.

V Uslander: 1 dita som numero, idem.
E afilo de Barros: 1 pacote ia, 1, (amostras.)
Vapor allemão Wittemberg, procedente do

Bremen, entrado em 20 de outubro do 1902.
Manifesto ri. 697.

Arma tzein n. 9 .—A—C—RG: 1 caixa n. 703„
repregada.

C—B-100—H—P: 3 caixas ris. 1-1-1,
idem.

CGAC: 1 dita n. 103, idem.
Idem: 1 dita n. 164, idom.
Vapor allemão Prinz Ertel Predench, pro-

cedente do lia.mburgo. entrado em 19 do ou-
tubro do 1902.—Manifesto n. 696.

Armazem n. 11—S: 1 caixa n. 7.602, re-
pregada o avariada.

Idem: Edita n. 7.601, idem, idem.
FS C—K: 1 dita n. 10.308, idem, idem.
BPC: 1 dita n. 108 a, avariada.
Vapor americano Tennyson, procedente de

Nova York, entrado em 22 de outubro de
1902.—Manifesto.

Armazom do amostras—Clios Losfronez:
1 picote sem numero, ropregada.

Ar: aluem n. 15—PO: 2 caixas ris. 3.081 o
3.062, idem.

ArmIzem da ba.gagem—Kanfmann: 1 dita
sem num.iro. aberta.

Vapor inglez California, procedenta de li-
v prpool, entrado em 22de outubro do 1902.—
Manifesto.

Armazo ri da bagnem — Mr. Faria Sam-
paio: 1 mala sem numero, aberta.

• Somn marca: 1 dita, idem, idem.
Vapor inglez Buffon, proco .ente do Lin-

derland, entrado em 13 do outubro de 1902.
—Manifesto n. 675.	 ,
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Do espera.....
I a a direita...
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DISTANCIAS
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1'5 a SE da 3a

PROFUN-
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CORES CONVENCIONAE3

Vermelha e branca
Vormolha

Preta o branca

711inisterio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAM,

Repartição da Carta Maritima
AVISO AOS NAVEGANTES N. 40

Estado do Maranhao — Barra da Tatoia— Balizamento

Aviso por ordem do Sr. almirante chefo da Repartição da Carta Marinia., que no
balizamento da bai . ..a o po.ao tia Tutoia estão ornprogadas 9 boias cofie IS o tronconicas
marcando o canal que conduz ao me ano porto. sena) as marcações verdadeiras de cada
uma deltas, tomadas do morro dos llelancieiros, as que se seguem:

Observações — As boias a o 4 1 da esoueria marcam os extremos \V o SE da Corda
Secca.—Para demandar o fundeadouro adiando-se o navio a 0',5 a E proximainerratda
boia do espera, procurará com o rumo SW 4 W a 2 ., boi, preta o branca, até mareal•a
por SE fazendo então vira, S até tor a t0 bola a NE na distancia de 1:4', o por essa
occasião demandará C,M11 o rumo ESE o trapiche da Companhia Ingleza, deixanio a
ultima boia preta o branca, por RB.

Directoria do Hydrographia. 23 do outubro do 1902.— LUi3 Cadaval, capitão do fra-
gata, director.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 41

Estado de Santa Catharina — Porto de S. Francisco

Aviso que a boia quo marcava a lago Victoria deslocou-se do seu togar, devido a
grande mar o cm breve se avisará sua roposioão no togar primitivo.

Directoria do Ilydrogra.phia, 23 de outubro de 1002. — Luiz Cadaval, capitão do
fragata.
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Armazem n. 14 — A: 1 ca.ixti n. 123 a,
avariada.

Vapor inata E ip),,procedeato,le Londras,
entrada em 13 da novembra de 19e2.—Ma-
nifesto ri. 675.

Trapiche Carvalliaes— A: 1 caixa n. 125,
avariada.

Idem: 1 dita n. 12+1.
Mon]: 1 dita n. 128, idem

Wernock: 1 dila. n. 424, idem.

Mlnisterio da Marinha
ESTADOS UNIDOS DO BRAZ1L

Repartição da Carta Maritima

AVISO AOS NAVEGANTES N. 42

Estado do Parand—Porto I Anionina

Aviso que a bola. marcando a lage—Apri-
gio—rebentou a amarração e deslacou-se
sua posição, mas em bres-e será de novo cot-
locada.

Directoria de Hydrographia, 21 de outubro
de 1902.— Luiz Cada cal. capitão do fragata.

— —
Lahoratorio Chi mie() I libar-

inaccatico

CONCURRENCIA PUBLICA

Med:camentos, drogas, apirtos e teasilios
de origem estrangeira

Do conformidade co:n as ordens da Dir
ação. Geral do Soado do Exere.t). laço publica
que a commissãa de emapras (lesto labor L-

audo S2 reunira (mi sesaio publica. na  dia 2.)
de dozembro proxiino, i.s 11 horas da, manhã,

Idem: 1 dita n. 425, idam.
1.1.-a: 1 1 n alem.
Liem: I dita. n. 427, idem. •
Idtan: 1 dita, n. 428, idem.
Idem: 1	 n. 429, idem.
Idoni: 1 dita n. 430, idein.

Alfandega do !ti de Janeiro, 24 do de-
zembro da 1902.—Pelo inspector, Franrisco
Manoel Frrnandes, ajudante.

na sala da directoria, para o recebimento e
examo das propostas para o fornecimento,
no amo de 19t)r. das drogas, medicanutntos,
appositos o utensilios do origem estrangaira,
neatssarios to stipprimonto do mosin 1 esta-
belecimento, constantes da relação impressa
quo será entregue ás possats que desojarem
propor, me dant° as seauintes con,liçaes :

As prap ,sats serão impressas, sorvindo
para esse fim as relações fornecidas, deveodo
OA preços ser escriptos com tinta preta, de
modo claro, sem razuras nein om trolaa

Serão era duplica.t t, sellada ent todas as
folhas a primeira, via o rubr.cadas as IQ

cada uma e as.signadas amb ts rii ultima
folha, na qual o parir:menta declarará
so prapao tarnater ttalos ou parte dar artig )s
manei til dos, nas condiçõos exig;das.

Soai° apresentadas em capa fechada á.
ca iu miss'i o I piando Cal S.1 São, C COM CILLS o
proponente apresentará documentos titia pra-
va S. 1 1' neaoci.tnta., estalatlocido raat ai-
da at, e no cara de firma soai 51 o S3Il con•
trattn ; bom assim haver p 'MD dia os
impostos da su industria o ter feia) o (lapa-
sita no e )fre da Direcção Gorai do C . ntabi-
lidado da Guerra da quantia do 3:000.3 (tres

contos de réis), come garantia para assigna-
tur	 •lo	 )„:< Y1".0
sultstituido piau de 3 ../o sobro o va .lar das
objectos contractados,como garantia do cum-
primento do contracto.

Os proponentes terão a libordade de pro-
por todos ou parto dos artigos mencionados
na relação, mas nas respectivas quantilades.

As propostas serão apreciadas, artigo p)t.
artigo ; o preço do cada artiao incluirá
todas as despezas, inclusive do vasilliama o
acondicionamento (emitmllay), e referindo-se
sempre Ó. quantidade da relação.

O fornecimento terá, togar por importação
directa do estrangeiro, cola destino ao la-
boratorio e entreoue por completo na Alfan-
dega desta Capital, onde será despachado
livro do direitos.

As facturas originaes e os conhecimentos
de embarque serão entregues na Dirocção
Geral do Saude do Exercito.

Não serão tomadas emn consideração as

propostas que não preencherem as condições
para esta cucurrencia.

Além das informações annexas á relação
impressa, no Laboratorto se mão ministrados
outros esclarecimentos que forem naus-
„avios.

Commissão do Compras do Labor...todo
Chimico Pliarmaceuticu Militar, 21 de outu-
bro de 1002.—Josd Antonio dc Azeredo tr
arma, escripturario, servindo do se.cratario.

( •

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA O FORNF:CISIENTO DE
MATERIAL À ESTA REPAUTIçÃO, DURANTE O

PROXIMO ANNO DE 1903

Do ordem do Sr. Dr. Director Geral e do
conformidade com a portaria n. 158/3, do 11
de snambro do 1809, ftç publico tino esta
sob-directoria recebe, dentro ao prazo do 30
dias, a contar da data do proatuto edital,
propostas. em carta fachada e lacrada, para
o fornecimento a esta Roportição. durante o
proximo anno de 1903, tio material constan-
te das relações que serão farnec:das por esta
directoria.

O preço do mn.teriol a fornecer devo ser
feito em moela co.Tonto, sendo as entregas
offectua.das no almoxarifato desta directoria,
livros de despozas.

As propost ts dovom sor sellada.s do accor-
do com a lei do solto em viga a observando-
se nesta c )ncurronda as seanintos regras:

1°. Nenhuma proposta será a.cceita sem
prévia caução, na thesouraria da administra-
ção dos Corroios do District° Federal, da
plantio do 1:000$ (um c mto do róis), do
conformida,le com a portaria n. 203/3, do
22 do outubro do 1911.

2. 0 O recibo dessa cata.ão acompanhará,
cada praposta.

3. a As propostas que não rareai acampa-
nh idas do recib . de caução, não serão to-
rnadas em consideração.

4. 0 O propanen te qua,unia voz acceita, a sua
proposta, no todo ou em parto, so raeasar
a assignar o respectivo contracto, perderá o
direito á restituição da quantia dopo ;jaula,
a anal a'vorterá p ira a Fazenda Na . 1 mal.

5. 0 As propostas go.), :Ião estive:0m doei-
(lamento s aladas, só serão toinalaa em
consideraoão, si os intants.alos eu:tomarem
aninaliatarnanto após a ;ib.:1'1:u%a as pre-
seri pços da lei da Ss!)10 fel • ral

6.* As popstaS que 1 IVer1W11 01111311,1aS,

rastro:ta borra a oa lo m u uer 
delaito que

posso ca:c isionar ii m vit um uia t, ri o será )
ta:na las ala ..on sais:a r:a 5.

	

7. a O In	 s.)rá Com .ci,lo tl	 acarai )
C31/1 :13 3.11..):,.1'.1.1	 l e i) ) .3 iC	 11	 :1111M3.-
rifa lo, ou lo serão ap	 ; !:mr.t1r.s 15 propo-
nentes para sorrir le b se ás praport
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8.s As propostas devem ser escriptas a
tinta preta nos modelos adoptados, os quaes
serã.o fornecido pelo almoxarifado aos Srs.
proponentes. Quaesquer obsorvações sobre
proeus e quantidades do material a fornecer
devorão ser m ;ncionadas em folhas do papel,
devidamente seladas o juntas no fim desses

9. 0 E' vedado aos concurrontes propor al-
terações do preços durante o acto da leitura
das propostas ou dusan7.e o tempo do estudo.

10. Não serão tornadas em consideração as
propostas quo se afastarem das clausulas do
edital ou quando os artigos forem dilreroute
das amostras apresentadas no alinoxarifado.

Os proponentes prenri los darão tia iores
idoneos para garantia da execução dos coa-
tractos que firmaeem e que se tornaram soli-
darios com os mesmos; ou, caso a ;sim prefi-
ram, depositarão unia quantia equivalente a
10 sisda importancia, provavel aos forneci-
mentos o que, a titulo de caução, ficará de-
positada na thesouraria dos Correios do Dis-
trictu Foderal a.tõ a tormin tção do contracto.

Mosta sub-directoria oncont •aro os Srs.pro-
ponentee todos os esclerecimentas do que
CareeenM:

A abertura das peopostas que forem rose-
bidas realizar-se-ha no dia seguinte ao do
encerramento, ás 11 horas da manhã., no ga-
binete dosa sub-directoria, ficando desde já
convidados os Srs. proponent .s para as3istir
a esse acto, polonlo fazer-se representar por
procuradores idoneos.

Sub-Direc teria dos Correios, Capital Fe-
durai, cm 1 do outubro do 19d2.— O sub-di-
reator, J. C. da Miranda e Horta.

Repartição Gorai dos 'Tele-
gralihos

O prairenente preferido, que ;,c reeoA •r a
aSSignar o contracto, perderá o direito 'ã
stituição • da quantia caucionada, que, nessa
hypothese, reverterá para a Fazenda Na-
cional.

A execução do contracto será garantida
por inn deposito na irnportancia do 10 0/„
do valor prova,vel dos fornecimentos.

As entregas -.airão elrectuada,s no almoxa-
rifado, livros de despeza.

Capital Federal, 17 de outubro d 1902.—
Esrlirle	 vice-director	 (•

PARTE COMMERCIAL
; -.)aneara rtyndleal dos Corre-

tfbrets de Pua/1404 Pubileos. da
Capital 11,'cvleral

' URSO OPFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METAIIICA

90 dtv A' visto
7. obre Londres 	
	

11 31/32 II 59/04
• Pariz..	 ***
	 $797	 810

• Ilembargo. 	 	 $983	 $987
• !bala. 	 	 $742
• Portugal...".	 $263
• Neva York.....	 4$146

Ouro nacional em vales, por 4000
	

2$270

%pediam se sarin dc 5 0/
e
 miudas.	 92.5t000

Ditas Mona de 5 s/s, doi:090$.—	 947000
Ditas do Ennr,nt!mo Nacional

do 18r5, port 	 	 938$00n
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 912 :00ir
Ditas tern idem do 1897, port 	 1:0'20,000
Ditts idem idosa de 1897, nom 	  1 :020$000
rens do ilaivestimo Municipal

do 1896, port 	 	 1584.000
Ditas do 3 'e..., inscripçõeS, port. 	 813010
Ditas idem idem. nem 	 	 810000
Dita; do Inetado de Minas Gomos,

UOIfi 	 	 700oe
Banco da Republica do Brazil 	 	 34000
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	 	 9SeS000
Dito do Corninorcio, integr 	 	 120000
Comp. Geral de S retiros, 10 O/
Dita Viaçãi Ferroa Sapucahy 	
Dita M:nas do S. Jeronymo 	 	 13,s500
Dita Sal e Navegação... 	 	 21500
Dita Cantareira o Viação Flumi-

nense 	 	 75Ss000
Dita Fabrica de Meias eVictorias	 202S0d0
Dabs. da Comp. Uniam Soroca bana

e Ituana. I a serio 	 	

•	

601000
Ditos da Ferro-Carril Jardim Do-

tanjo) 	 	 207000
Secretaria da, Camara. Syndical da Capital

Moral, 24 do outubro do I902.—J. Claudio
da Silva, syndico.

Pandos por alvará
50 noções da Comp. Viaçau s

pueahy 	
160 dites da Comp. de Melhora-

montes de S.
2 ditas da, Comp. Leo/polaina

letiway. S,
 cautela de S: 1.12.10, Moei 	

50 aeçóos do Banco de Credito
Gal'all ti lo 	

16 1/2 ditas da Coem. do Lloyd
israzileir0 	

.49 90/100 ditem da Coem. do
Obras Pablies. 	

20 ditas da Comp. Braziloira,
Turreis, 20 0.0 	
oitas iI Ilarico Constrector 	

'3Sts ditas da Co, ip. Estrada, do
Fe :To Paraopoba 	

25 ditas do Banco de Cre.iito
Garantido 	  

3 apolees do Emprestimo Na-
cional de 1897, nom 	  1,020eos0

1 inserirão	 3 0/0,	 813s500
2 ditas de 3 °/,,, do 190s * 	

	
810;7;000

3 lettra,s do Banco Rural, de
344s740 	
	

40 .5
4 aceeos do Banco da Repu-

blica do Benzi! 	
	

375011
soo ditas a Comp. Minerva

P. Pernambucano,- de 5Us,
com 1/4 ";,, 	

	
$020

2 ditas da Comp. Leopoldina 	
	

11M100
Secretaria da Camara Syndical da Capital

Tutorai, 24 do outubro de 1902.— J. attudio
da Silva, syndico.

PATENTES DE INVENÇÃO

3.677—Mentoria1 de.:eriptivo acompanhando
um pedido de priva 'aio, dnrante.15 (irmos,
na llepublie . n dos Estados unidos do Itraziti
para Aperfeir-monento em nzachinas para
zmprimir ein pó de ouro, prata irM outro
pdk. Invenerto di nomas llooley, morador
em Stochport, Inglaterra.

• nn •

Refere-se a invenção a apparelhos para
imprimir cru pó de ouro, prata ou outro pó,
ora que o pó é fornecido a urna forma ou
bloco proviamonto as-machio á tomporatura
coave dente, revestindo-se o papolão ou ou-
tra substancia para imprilux, do uma ca-
mada de verniz, que se derrete 1)&0 calor da
forma ou bloco, do modo a adhorir o pó ao
desenho ou caraeteres. e obtendo-o a adiro-
rencia uniformo do mesmo pó á fôrma ou
bloco, pela applicação noste do pequena,
quantidade do °leo ou huhstu pia ama Liga,
que transmitte -ta,eilinante o pó ao pap,lão
ou outra substancia que se deve imprimir.
O obj tto do, invenção é f rumem...os mehie de
ettoceiar com melhores resultados as op:ira-
çees acima m +aciona las, no que diz ro4poito
ao bloco de imp... ,ssão, de In ido Tio a Selna
ou o bloco applicando O ol3u e u pó p:3.nlia-

i constantomente na mesma p 'Ação re-
lativa, facilitando assim a improssiSo de pa-
palão ou outra, matoria de qualquer espess
sura.

Conseguimos esto objecto pelo mecanismo
representado no desenho annoxo no qual

As figs. I e 4 são secções longitndinaas ;
fig. 2 um piano; a lig. 3 uma vista do extre-
midadir o a lig. 5 uma vista lateral do nossa
rua-china aperreiçoada, de impressão do 1) oco,
o as fres. 6 e 7 see, respectivamente. uma
vista lateral e uma socceau de uni detalhe da
lamina machina.

a,a são as armações lutaram ; b o assento;
c a mesa de trabalho repousando no-mesmo
assento, e ri o bloco de improssão dotado do
uma face amovivel e e aja 47tv,31 no sentido
vertical corno usualmon reão os cams que
servem para erguer o sss in tu ; (figs. 2 o
3) a alavanca que adiria os cams ; li o rolo de
alimentacile de pó ; i o rolo (he pà e h o rolo
de aluo da machioa.

Era logar do dispor o rolo de (deo k, o rolo
do pó I: e o rolo de adunai] taça° de pó h sobre
a mesa e, de modo a se erguerem e se abai-
xarem Com o:zt, ::uspeado os mesmos do
bloco do impromão f/, do segaMte modo•

Em eada tudo do bloco d lixo leu supporta
1, dot elo do mn encaixe paraldo á face do
mesmo bloco o tio cala UM (103Lt; •,! uue.iixes
disponho uma ga .,-.!ta n suppart ‘ido tbus
inancau:;, 0. p, sustentados p.ir molas e em
que acham montados o rolo do pó i O o
rolo de ()leo h. cuja posição vortied pede ser
reulada, pelas porcas q.

ga y:;tas a :e a im1ca e estão em colme-
xão tal unias COM outra que, (Imante, O MO-
Vitile.I.0 de Vai e vem da ia..isa c, as gavetas
a e, portanto, os rolos i. o h se movem cons-
tantemente com ela em qualquer posição

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE MATERIAL QUE TENIIA DE BERADQUI-
RIDO rELL) ALmoxA.RIFADo

1.— Material para inetallaçõns eloctricas.
II.— Ferragens e objectos diversos.

Ma,dell •as o m:Lterhes.
Moveis e aceoseorios.

• V.— Objectos do escriptorio e material
para desiiiiho.

De ordem do Sr. direcior geral. faço •pu-
blico que ato o dia 17 de novembro prosamo,
á 1 hora da tarda. rorteein -se propostas na
secretaria para Ibrneeimento, durante o
anuo vindouro, dos materiaes constantes das
relaçõe; supra men donzelas e existentes no
almoxarifado 4 disposição dos proponentes.

A concurrencia versará sobre os preços,
por unidade, dus speeimens adoptados, dos
qua,es encontrarão os interessados uma, col-
lecção no a Imo xa, ri fado .

A. propostas devem sor escripturadas em
duplicata, e mi tinta preta, devidamente
soltadas na primeira via, datarias, assigna-
das, som emenda., rasuras ou qualquer de-
feito que possa ()ocasionar duvidas ; conter o
preço da unidade om moeda corrente, por
extensa e inc algarismo, e ser conveniente-
mente fechadas e lacradas.

Não seetio tomadas cru consideração as
propostas que deixarem do satisfazer a qual-
quer de8a; regras.

Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta será, acceita som prévia
moça° da quanta iole 500S na Thesouraria di
repArtbA,O, provando-se osso depo-dto com o
respectivo recibo que deve acompanhar a
proposta.

Em presença dm interessados, serão, á
I hora da tardo, abertas e devidamente ru-
bricadas, para ulterior comparação, as pro-
postas eobre material para installaçi5o3 ele-
ctricas, no dia IS	 novPmbro ; sodre far-
ragens e objJetos	 oe dia 19 e stitiao
madeirsee materiaos, no dia ; s ;hm mit-
vei e itesessorios. na dei, 21, e sobro objestos
de escriptorio e material para desenho, no
dia 22 do mez de novembro.

7:000

G:5000

I l'.3,100
lec7;200

:;120

s')20

311)

;:s-300



N. 3.678 — Mentorial descriptieo acompa-
nhando too paitdo do priegio durante
16 adnos,111 liepublica dos Estados Unidos
do, Vracil, para Wroceso aperfeiçoado para
fabri..ar cravos de ferradura)... ..Ineençoe
de Conrad de Sim" , domiciliado nesta
Cap tal kerleral. . ,

. O processo tio minha iMrenqii0, para. fa;
bricar cravos de feeradara„ , consisto eni poo-
duzir com o emprego exclitaivo .de fio de
aramo em rolo, ou verga laminada continua,
. do iniCqiit) redonda, quadrada, rodtangular
ou outra — peçis preliminaros conformadas
do modo a poimiittirem que &Ware, pratica-
mente, subinottidas á acção de machiam
apropriadas as quaos-operem sobro as Altas
poças para transformal-as uni cravos aca-
bados.

No desenho aunexo, a fig. 1 repretionta a
forma cararteristlea de uma * poça prelimi-
nar a, obtida por moio de uni arame qua-
drado; a fig. 2 mostra o cravo acabado,
obtido por meio da peça preliminar r9Pre-
sentada na lig. 1; outras figuras aio
Odientas indicando, . titulo do exemplo, os
operai:cios successivas, as s quaos ó submettida
a veroa quadrada 1, para • obtor-se
preli	 e a eo modo do realizar as
iporaoatt.t.

.1 é ama itulttiz Culta do duas peças ¡gane;
o sim .g...ica3 b o b' adaptadas para ao tar
toa..? -torto ou salt r a yer,fa 1 znt-oducla
eu a tia	 1.3.444i.ba to2lealt,	 s
• e 3', .cor .espon.lentLo Ma a unire, prati-
cados tias fixos eia opposição, das maio
b e 6'; 4 são 011o:tiros praticados no oriticio

tas
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waltio ornear,	 • outubro 'leoa

vertical do	 podendo tareiem. mesa
c se erguer , p ,se•othaixar, sem sealealigar
das gavetassi. .. 	 .
• Pódo-ge conSegitir esto , resultadO da ma-
ieira figa. 1 e 2, dotando-se as
extremidades do gavetas respectivas de pro-
jecções r e s em forma de 'V, que se pren-
dem em encaixes do forma correspondente
praticados na mesa c.
• • Cada um dos supportes acima menciona-
dos tem um trilho exterior t, em cuja ottre-
midade dianteira está articulado um plano
Inclinado u, .submettido á acção de uma
mola e, que tendo a empurrai-o contra uma

• parada to.
As extremidades -do eixo x dos rolos de

()leo h teem o comprimento sufliciente para
se projectaretn transversalmente • sol tri-
lhos t, de • modo que, quando a mesa o se
empurra para o rolo de alimentação de Pó

elles encontrem os planos inclinados a
eia guiados debaixo dos mesmos trilhos
e; omo repreeentatn as linhas pontuadas d;,
fig. 4. O rolo de pó li se abaixa em coage
quencia aufficientemente para deixar livre a
auperticia do bloco d, omquanto a mesa c da
niachina se move para o rolo de alimenta-
ção do pó li, o qual está . montado, em urna
armação y fixada nas extremidades trazoi-
ras dos supporta* i e circundada parcial-
mente por uma tampa a, articulada geme
supportes.

Quando a mesa c chega á *paria trazeira
de seu assento b, a extremidades do eixo wi
do ruiu de oleo is abandonam as trilhos t. e o
mesmo rolo volta á sua posição primitiva,
~to representam as linhas cheias da fig. 4,
o no interVitlio o rolo do pó i veia pdroto
contacto com. o rolo 14 que o alimentou
de pó.

Nas extromidados do eixo do rolo i 03ta
articulada uma celha .1 (fig. 1), dotada de
braças 2. Quando a mesa chega ti, parte tra-
zeira, estes braços, vindo peorote em contacto
com as paradas 3, fazem - b..wular acolha e
descobrem parte do rolo 1. de modo a poder
ser alimentado do pó pelo rolo It.

Cada vet lua se actua a alavanca de cam g
o rolo de a,hmenlaçãO do pó h 100-88 em ro-
tação por unia cremalheira 4 artidulada
nassa alavanca o que engreno. com um ro-
dote 5 (figs. 6 e 7). Sobre o eixo 7 do rolo de
alimOntação depõ está montada em falso uma
roda de lingueta 8: um-disco ai, supportando
uma lingueta 9 que se- prendo na roda O,
esta fixado no mesmo eixo. • '	 •No movimento do volta da mesa o f o rolo
de oiro À passa primeiro saibro a superticio
de impressão do bloco d, revestindo de uma
ligeira camada oleosa o desenho situado
nessa superficie, e o rolo ,•*. applica imme-
diatamente depois o pó desejado.

Em resumo, reivindico 01110 pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:,

1°, .em uni apparolho pira, impeimir em
pó 410 ouro, 'prata ou outro pó. do modo
acima mencionado; um assento horlsontai;
unia mesa* de operação• atlapta,da para ter
um movimento cre vao o vem nesse assento;
um bloco de impress7:ao situado acima dados
ulsitao e ajustavel vorticalmonte; uni rolo
de olco; um rolo da p66 um rolo do atuou-
tição de pó suspenso no bloco do impressão:

e°, em uni apparelho para, imprimir em
pó do ouro, prata ou outro pó, do modo
acima. satinclunade; um assento horisontal;
unia mesa do operação adaptada para ter
um movimento do me e- vem no assento;
um bloco de impressão situado acima doido
ultimo o ajustavol vorticalmento um ralo
de oloo; um rolo do pó e um rolo de alimen-
fação do pó strsponso	 blo•o Io imorosea
uai supporta do encaixa tkai cada lado dosto
bloco; uta t gaveta em cada uni damos sup-
Portos, :I Lapi .t ia para :ar flt1L3 •UM.
mamo i s v us mm v mn; n twaes . sui4Netwlus
por Jslai gavetas e em atio o roto de taco e
o rolo de pó sesta° to tuta,dai eta posição ad-
jacente, e toamos situados nas extreinida.

•

dos trazoiras dos "supportes menciona:Ihs e
que se acha Montado o . rolí) do a1iam-

ta40 .de pó;
3, eia um apparellio para Imprimir sem

pó do ouro, prata ou Outro pó do modo
acima mencionado, um assento horizontal,
uma masa de operação adaptada laga ter
um movimento de vae e vem no assento;
um bloco do impressão situado acima deste
ultimo e ajustavel verticalMente, um rolo
do °leo; um .rolo de pó o um rolo da
alimentação de pó, Suspensos no bloco de
impressão; um supporta de encaixe em
cada lado deste bloco; uma gaveta em
cada uni desses supportes, adaptada para
ter 'feno uni movimento de vae o vem ;
mancaes stipportados spor essas gavetas e
em que t.) rolo de °leo e o rolo de pó estão
montados em posição adjacente,. e • uma
connexao entre as gavetas-- e a *asa para
communicar um movimento de vae e vem
horizontal a essas ridos juntamente;

4, em um apparelho para imprimir em.
pó de ouro, prata ou* outro pó, do modo
acima mencionado, um assanto horizontal;
uma moam de operação adaptada para ter'
um inevimonto de vae e vem • no assento;
um bloco de impressão situado acima deste
ultimo o aju.stavel anediado:lente ; um rolo
de oleo; um rolo de pó o um rolo de
alimentação de pó suspensos- .no dito bloco,
um support.i de encaixe- em cada' lado
do mesmo bloco • uma gaveta em cida
um desses suppOrtes, adaptada para ter
nelle um movimento-de vae e vem; mancam
supportiolos por assas gavetas o em que
estão montados o rolo de oloo e o. rolo de
pó, o trilhos situados nos lados do bloco
de improatão; estendendo-se as extremi-
dades do eixo do rola de oleo transver-
saimento a esses trilhos, em cuja extee-
midado doantoira existem planos. inclina-
dos adaptados para guiar as extremidades
daquelle eixo debaixo dos trilhos no curso
para deante,da mesa; tudo comosabstancial-
mente descripto no presente memorial para
os tina especificados.

Rio do Janeira, 12 do 'setembro de 1902.—
Comb procuradores, Mos . Gdraud, Leclerc
Comp.

de Sabida da passagem 2 ti apresOntando, no
seu cozjanoto, a farda.. é' o volume das par-
tes c o c'• da cabeça:A na poça preliminar.
B é um martellot Utovendasio, na:.ditecção
do eixo 'da paosageni . 2; para appraximar da,
matriz ou afastar da mesma, a face 5, de
sua cabeça, na qual existe uma parte con-
cava 8 tendo a forma, e .o volume da parte
c' da cabe ;a C.

Estando as duati piiitoorb e b''.1igehaMeitte
afastadas Uma da outra, • a ramal é luteis
dazida n 1, passagem 2 sendo nella encanii-
nhadautd suaexhoinidade-rultrapassar a
aresta 7, do chanfro, de um comprimento de
verga apresentando • um !vottime igual aos
volumes dás duas prados .ç e 0' da *cabeça C;
depois que se faz approximar dai duas pe-
ças b e b' afim do aportar fortemente a ver-
ga na posição em quem acha na passagem;
em seguida se faz caminhar o martello, pra
a .matriz, até sua face 5 -vir em contacto ou
quasi em contacto com a matriz, atada re-
presentado na lig. 4, ficando assim calcada
a extremidade da verga e formada, pelos
chranfros e.a cavidade AI, as partes e e ela
cabeça C. Depois desta ;operação as .Peças
606'b' se anatam ligeiramente, O marte/101
recua o a verga caminha até chegar á p0-
posição indica" na Ilg. 5, • na qual pára° é
de novo apertada pelas peças b e b' da ma-
triz que se approximam para este fim.

Nesta nova posição a verga é submetiddlt
á acção de dobe queixos ti e d' que, ate
*então, se conservaram immovois o afastados
um do outro afim de deixarem livre • a patt-
sagem para o martollo B essas peças aper-
iam entre si, como' indicada na fig.
verga, de modo a tornarem. por . baixo da
cabeça, os rebaixos r .0 r', depois do :.que
ao afastam de novo . emquanto as faces coro
tantos de uma tesoura appropriada cortem
a verga, segundam-o, isto é, em uni. ponto
além do q u al se acha, na' direcção. Alo
martello, uma peça preliminar a' completa-
mente formada, que se destaca, fleandGefl'-
treOo ponto e a aresta 7, do chanfro
um comprimentadoverga . Igual ao de fig.'
ficando, dedo modo, as cousas disnostaspara
de novo recomeçar-4e a serie datS operações,
já descriptax, afim de formar-se uma outra
poça preliminar. •	 . •	 • . •

Em resumo, reivindico como pontos .-te
caracteres constitutivos da invenção . t s. •

Em um processo aperfeiçoado para fabri-
car cravos de ferraduras :

10, o emprego de poça preliminar,. COMO a
(fig. 1), destinada a fornecer o cravo. i sionati-
tnido por tuna cabeça, como C igual á dos
cravos acabados, opor um corpo gaia se pro-
jecta • da dita cabeça, dotado de rebaixott,
como r o r',_ com o fim de obter-se titna-parte
como o tendo em micção transversal a mesma
emoção que a do corpo dos cravos na parta
adjacente á cabeça ;	 .

e*, a applicatção á tbricação _das -proa
proliminares, mencionadas na reivindicação
anterior, de no dá armam em rolo ou verga
laminada continua, aprosentando,am tocçao
transversal, um porfil que pódá tvir redonda,
quadrado, rectangular Oti de qualquer outra
forma;'

30, o emprego, para fabricação das peças
preliminares, de um 1inch:intuiu) compro-
Moldando tont matriz, gni duas peças,o1fere•
condo entre cilas unia 'passagem, corno 2,
com uma extremidade chanfrada combinada
com um martello, como ft, trazendo uma ca-
vidade, como. 6, destinado a formar, junta-
mente com a matriz, parto dt cabso do
cravo, por moio de percussIo ou do com-
pressão ; queixos, como /II', destinados a
emipéimir entre si a verga : para acabar a
cabeça o formar a parte delgada, em seguida
4 *clima, da mesma 0,u* , que a da corpo
:to cravo acabada.

}ti.) do Jan mico, 11 de se!em l)ro do 1902.--
Como proutradores, lutes Gd.-aud dt Lactem.
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